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Pagamento de. Âssinaturas
Iniciado o novo ano de 1972, lembramos aos

nossos estimados assinantes que é o momento de

procederem à liquidação das importâncias cor­

respondentes às suas assinaturas da «Voz de

. Loulé», � que antecipadamente agradecemos..
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A VISITA DO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS

1972 t.umior de
Renovação

- .
.

ABRE. NOVAS PERSPECTIVAS
ao desenvolví ento do AlgarveSeria talvez de exigirmos a.

nós próprios, quando o ano de
1972 raíou no hordzonte deste
ncsso tempo. em movimento,
uma auto-críttca, um balanço do

que fizemos e do que poderia­
mos ter feito, ao longo destes 12
meses que passaram, Preferí­
.mos, todavia, não aborrecer o

leítor com o imenso. rol das nos­

sas lamentações" porque, bem
vistas as coisas, cada um de nós
vtve certamente preocupado com

1)3 varíadíssímos problemas 'que
.0. quotidiano do nosso tempo a

cada qual impõe ínfallvelmen'.e.
Falemos antes do futuro, pois

que' nos deve ínteressar muito
mais semearmos' as sementes no

húmus vindouro da esperança

do que ficarmos, adorrnecídos e

inertes, na contemplação me-
o

lancôlíca do passado, enquanto
a¡; ervas daninhas vão, a pouco
e pouco, sugando a seiva da ma­

gra terra. todos os minutos.
*

«A VOZ de Loulé» que, quinze-
nalmente, chega às mãos dos
nossos estimados leitores e assi­
nantes não tem sido, em ver­

da âe, o que gostaríamos de lhes
oferecer periôdicamente. .Enor­
mes são as díñculdades que se

apõem ao nosso desejo, fàcíl­
mente imaginadas por todos. Di­
ficuldades de caracter material
e pessoal e muítíssímas, outras,

(Continuação na 6." pAgma)

- l." fase da construção da
Avenida de Olivença;
- Abastecímento de ãgua Il;

Pontes de MarchiI, Montenegro
e Praia de Faro;
- Pavimentação e arruamen-

tos das ruas da cidade;
.

- Plano de urbanização da
zona da Pontinha:

.

- E muitos' outros trabalhos
reiacíonados com os acessos ao

porto. e à cidade, com o aero­

perto, etc ..
No segundo dia da sua visita

(Oo...tmuGÇão tlG l." ,dg'fUJ)

dente da Câmara ofereceu ao

ministro Rui Sanches uma me­

,ccJha. especial destinada aos

mais ilustres visitantes da cida­
de de Faro, após aquele mem­

bro do governo haver presidido
a uma importante reunião de

trabalhos. Nesta reunião foram
tratados assuntos da malor írr-

Na ,Câmara Municipal, onde
feram apresentados os cumpri­
mentos de boas-vindas, o presí-

Durante três dias. o Eng.·
RUl Sanches, ministro das Obras
Públicas e Comunicações, vísttou
o Algarve.
Acompanhado do seu seeretã­

rio dr. França Martins, e dos
drrectores gerais do seu minis­

térío, nesta visita de trabalho, o

e�g.o Rui .s�ches foi recebido
na manhã. de- 16 de Dezembro
no Governo Civil de Faro pelo
chefe' do distrito, Dr. Manuel

·

Esquivel, pelo presidente do Mu-
· nícípío, major Vieira Branco, e

.

por' outros funcíonáríos supe­
riores.

-------------�---------------

Menos acidentes
Rodoviários

NO FIM-DE-SEMANA

DO NATAL

Aprovado o Orçamento' Geral
do

.. Istade para o ano

E·feméride
«A Voz de Loulés não podia

deixar passar sem rererêncía a

cata comemoratíva do 22.0 ani­
, veraãrío da morte do poeta An­
tónio Aleixo.
Tantos e tão rasgados elogios

-têm sido .feitos à obra do genial'
poeta popular, que quase teme­
mos repetir esses justos louvo­

res, os quais aliás nunca são

•

de mais, porque tudo é devido a

quem tão alto subiu na dífícíl
Arte da poesia, ainda que mali­
gnos lhe tivessem sido os desi­

gnios da existência (e talvez
por isso mesmo)..
Deste modo, oferecemos hoje

aos nossos leitor-es, nesta hora
de saudade ei de fraterna recor­

de,ção do poeta, o poético teste­
munho de alguém que em si

transporta a raiz e
'

a seiva ea

\Contlnuaç�o na 4.- pAgina)

da ·1972
As despesas ordinárias com a

·

Educação Nacional foram aere·g­

cídas de .733 -míl contes, e de

271,6 mil contes coni a: saúde.
Acrescentando as despesas ex­

traordínãrías orçadas para a

(Oontinuação no 4.· pd.gino)

P�esidido pelo Chefe do Esta� .

do, A!mirante Américo Tomaz,
o Conselho de Ministros apre­
vou, em 28 de Deeembro passa:
do, o Orçamento Geral do Es­
tado para o ano de 1972.
C total das receitas ordtnâ­

rias e extraordínárías previstas
é de. 36.876,7 mil centos para a

cobertura de 36.875,1 centos fle
despesas, montantes que em

1971 se cifraram em 32.053 e

32 050 míl contos, respectiva­
mente.
A despesa ordinária para 1972

sorre um aumento de' 2.447,9 mil
'centos em relação ao ano tran­
sacto, I() que constituí o nivel
mais elevado de despesa até
agora verificado,

Apesar de não ter sido postá
em vigor a limitação de velocí­

cade, é bastante agradável no­

ticiar de que foram menos em

números e de menor gravidade,
os acidentes registados no fim
de semana natalicio, que quase

(Continuação na 5." p.\giDa)

Antevisdo do que ser4 00 porto de' Vilamoura. Oonsubstanciudo
nesta imagem 00 Algar'!)e do futur.o?

poetâncía para a cidade; tais
corno:'
- Abastecimento de água a

Fa.ro;

-�--------___...-----

VAI ,SER AMPLIADO
O AEROPORTO DE FARO Não \ só o Centro

dos ANTICICLONESORES:ranjos anteriormente índícá-tos,

pcderão estacionar 7 «Boeíngs
727».
A estímatíva do custo da obra

ronda os 37.500 contes. Espera­
-se que tais melhoramentos coin­
cídam com o movimento 'sempre
crescente do aeroporto de F.'1ro,

----------

¡Por se revelar insuficiente

quer em posições de estaciong.­
merito, quer em capacídade de

suporte para um tráfego dia a

dia crescente, a actual platafor­
ma do aeroporto. de Faro vai
cer reforçada e amplíada, con­

forme aprovação' do sr. Ministro
das Obras Públicas ,e Comuni­
cações.
A previsão ínícíal.. aquando da

inauguração do aeroporto, foi

largamente ultrapassada nos

mais' variados palitos de vtsta,
porquanto. 'o aeroporto de F'aro
foi em 1970, o 2.° no pais quanto
ao movimento de aviões, 10'50
apõa ó aeroporto da Portela, em

Lisboa,
A plataforma projectada, pre­

tende corrigir a ,refe:-ida' insufi­
ciência, dotando. o aeroporto com

um comprimento compreendido
entre o.s 470 e 525 metros e uma

largura de 195 metros.
Nestas condições poderão €"5-

tacionar, do lado norte, 6 «Boe­

ings 747», IOU 8 «707», e no lll.do
r-ul, 'simultâneamente com os ar-

---------_-.-:.---- Tiveram, finalmente, o seu

f;pílogo as negociações ,Puso-ame­
ric,o.nas acerca da Base das La­

jes, nos Açores. No seu. regresso
de Bruæeôa«, onde participou na

sessõo ministerial do Pacto do

Adtintic.o, e onde se cdPebrou o

(JÆ01do entre Portuga� e oe Es­
taâos Unidos, o Ministro des:
Ntg6cios Estrangeiros acentuo'u.,
em declarações 'feitas à ch03!Ja­
da, qUe por este acordo p.ralon­
ga-se até Fevereiro de 1974 a

aU7.orização do Governo portu­
gu.és para estacionamento em

tE'mpO de paz de torças ameri­
eanas na base das Lajes, nos

Açores.
T-endo o p.razo previsto E"m

acordo ,anteriormente celebrado
há m,uUo terminado - de8de
1962 - os dois governos con-

(Oontinuação nG 8." �gina)
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o Plano de AEtivldades
da Câmara, para 1972

••TRADA

Rocha - AlvorComissão Regional
da

Turismo doAlgarve
Assinado o contrato

para a elaboração
do projecto

tácto de limpeza da Vila que se

consubstancíam na falta de pes­
soal de limpeza, no aumento da
área urbana e na falta de fis(:a­

Iízação que permite uma certa
in¿:isciplina da população, a Câ­
mara vê o problema agravado
COJ'l a acumulação de lixos nas
ttLüntureiras.
Este problema, que era resol­

vido com a venda. de est"umes
para fins festilizantes, está agra­
vado' com a má qualidade OOS

rOontinuGÇão na 3.' pd.gino)

Recebemos da Câmara Muni­

cipal um exemplar do Plano de
Actívídade e das Bases do Or-

çamentc para 1972.
_

Depois de se rereeír à instala­

ç:.dO no sitio de Cabeça Alta -

Gilvrasino - da fábrica de ci­
mentos, act.ualmente em cons­

trução e que trará pal;"a o Con­
celho grandes vantagens só.cio­
-económicas, <> Relator entra na

apreciação e des,crição dos me­
lhoramentos ei realizar- e fá-lo
pela seguinte ordem:

ABASTECIMENTO DE AGUA

Construção de um novo Il"eser­

vatório para a Vila; Abasteci­
m.ento de água a Boliquedme;
PCE-Sibilidade de elaboração do
projecto de abastecimento de
água a Salir, Alte e' Querença.
Trabalhos de pesquisa de água
em Almancil, para que foi ins­
crita uma verba de 650 contos.

SANEAMENTO
Possibilidade de integrar os

t'sgotos da Vila, Quarteira e Eo­
llc:ueime, na estação de trata­
mento. de Vilamoura.

LIMPEZA

Exp1icadas as' razões que de­
teImiDam a actual queda do e,s-

o Presidente da Comissão Re­

g.onal de Turismo do Algarve,
Dr. José Manuel Teixeira GomeS
Pearee de Azevedo, assinou o

contrato para elaboração do pro­
jecto da estrada Praia da Ro­
cha - Alvor, no que foi secul1-

(Cont1nuaçlo na 6.- pAgina,

APRECIAÇÃO
DO RELATóRIO
E CONTAS

•

Sob a presidência do. sr. Dr.
José Manuel Teixeira Gomes

Pearce de Azevedo, reuniu o

Ccnsellio Regional de TurismlO
d!) Algarve, a fim de serem

apreciados o relatório e conta9
da respectiva Comissão Relf-e­
n11 no concerne.te ao ano de
1£'70.
Após serem passados em re­

VIsta os facto.s levados a efeitJO
durante os sete primeiros meses

de' existência daq.uele Organis­
mo; os do·cumentos merece,ram a

unânime apr-ovação dos pres�n-
tes.

.

As receitas verificadas d­
fram-se em 18 mil 'conto.s, �n­

quanto que as despesas atingi­
ram sômente 8 mil contos, de­
ver.do-se o 'saldo existente à di­

ferença de tempo. entre a entra­

d<l em labor da Comissão Re'gio-
(OontintUI fla 6.· fJd.g1no)

--------------

I Campanha de angariação
de novos assinantesBA SA

Com' relativa frequência �,
muito merecimento a impre1Ba,
a rádio ,e a televisão, doo-nos
conta de como se processam as

01 ras dessa barragem grandl,osa
que é Cabora Bassa.

O pais tem podido. a-ssim
acvmpanhar a, mar-cha dos tra­
belhos <'I,e um empreendimento
que, pela sua grandeza se con­

ta entre as primeiras do Mundo.
no seu género, !O que· prova à
evidência não só o poder de rea­

lização dos portugueses <:omo

OBRA PORTENTOSA
NO SEIO DA ÁFRICA
AUSTRAL

de novos assinantes do nosso

jornal,
Exactamente a partir do pre­

sente número da «VOz de Lou­
lé», qualquer dos rio.ssos amá­
veis assinante,s que queiram ter
a gentileza de nos indicar os no­

mes de seis novos assinantes da
«Vc<z», que deve ser de todos,
terá direito a receber como pré­
mie e ag,rade,cimento um eacce­

lente livro.

QUEREMOS lIIELHOBAB

«A Voz de Loulé»!
PODEMOS MELHORAR

«A Voz de Loulé» !
DEVEMOS lIIELHORAB

«A Voz de Loulé,> !

também o seu firme prepósito
(ie mantermes portuguesas ter­
ras africanas que civilizámos e

que queremos ver cada vez mais
prc:gressivas.
Obra magnific�nte e, sob to­

dos os títulos admirável, ela sim­
'\

(Con�4Io fIG l." pdglfUJ)

E porque a união faz a força,
cerno diz o povo, vamos ini:!iar
uma campanha de angariação

D Carnaval de Loulé de 1972 será uma realidade
ABERTURA DOS FESTEJOS: DIA 6 DE FEVEREffiO • BATALHAS DE FLORES: DIAS 13, 14 E 15

Graças à coragem, à decisão e ao espírito 'de iniciativa da Juventude trabalhadora que neste momento está a dirigir as
várias actividades. do Louletano Desportos Clube, mais uma vez o Carnaval de Loulé será realizado, como veni. sendo já tradicional.

Nada mais podemos fazer, por agora, que não seja louvar este pequeno grupo de jovens (que interessa a idade, se a Juventude
verdadeira �o é apenas uma questão de tempo?) que, dizendo não à inércia, à desorganização, ao calmo quotidiano de não mover um
dedo, se prepara para mais um tremendo trabalho em prol da nossa terra.

.

Menos flores de papel? Menos carros alegóricos? Menos aparato publicitário?.. Talvez! Mas, sem dúvida, mais razões paraacreditar que- as coisas se fazem por nossas próprias mãos.
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Visita Ministerial
(Oontiwuaçã.o da 1.· página,)

o eng." Rui Sanches deslocou-se
a Vila Real de Banto António,
tendo-se realüaado nesta locali­
dade uma reunião de- trabalho,
no salão nobre da Câmara Mu­

nicipal, literalmente repleto de

'público.
, Durante a sessão de trabalho
reterída foram tratados assun­

tos de imenso interesse para a

Vila e .seus arredores: dificulda­
des de abastecimento de água a

Mente Gordo, cuja primeira fa­
se da obra já está a processar­
-se, bem como a necessidade" de
promover-so a ampliação da re­

de de esgotos daquela localida­
de; estudou-se a possíbílídade da
construção de uma estradá de
3 quilómetros que acompanhe a

zona do litoral desde Monte Gor­
do à foz do Guadiana, aludiu-se
à construção do pavilhão' gímno­
-d�sportivo,-, tendo-se debatido
seguidamente alguns dados re­

ferentes ao grande empreendi­
mento' que é a ponte- sobre 00 Gu�­
diana, que irá unir as terras al­
garvias às da vizinha Espanha,
bem como outros temas de ínte-
l'(,Sse urgente.

.
. ,

O eng.s Rui Sanches, após vi­
citar trabalhos em curso e haver
estudado vários planos que lhe
roram expostos, seguiu para o

Hotel Vasco da 'Gama, em Mon­
te Gordo, onde almoçou, dlrí­
gtnôo-se mais tarde' para Ta­
vira.
Já na cidade de Tavira, o mi­

nistro contínuou a atender 'com
o máximo interesse todos os ea-

,
sos que lhe iam sendo expostos,
todos eles devidamente justifi­
eaaos oomo da maior importân­
cia ¡para as PoOPulações, e que
irão ser postos ,em execução
c�m a passiveI brevidade.
Deve s'Ítlientar-se:
-- Aquisição de um terreno

para futura instalação· de 11m

núcleo educacional- (Escola Téc­
nica, Secção Liceal e Ciclo P!:"e­
paratório, além dos correspDn�
dentes pavilhões gimno-despor­
tivos) ;

_:_ Criação do Museu de Arte
Sacra; ,

_ Nova rede de abastecimen­
to de água a Tavira e zonas -li­
mitrofes;
-_ Desassoreamento da barra

de Tavira e regularização do
leitE' do Gi1ão.
-:-- Construç,ã,o do troço final

da estrada Tavira - Cachopo' e

pnnte sohre a:- ribeira de Odelei­
te (ainda em 1972);
- Urbanização da ilha de Ta-

vira, etc..
.

-

.

0, 'minis fro 'deixou Tavira vi­
sivelmente satisfeito com os re­

sultados dos contactos havidos
com as autoridades locais, ten­

d�-se dirigido, em seguida, p,¡,ra
V!lamoura.

VILAMOURA: UMA CERTEZA

QuandD o ministro Rui SiUl­
ches chegou a Vilamoura, aC0m­
rEl,Ilhado de técnicos do seu :ni­
nistério e de outras individuaU­
("(ades, aguardavam-no os admi­
nistradores da empresa, autori­
daàes Locais ,e representantes da
1'(l".prensa.
,O ,ministro visitou 'seguida­
mente' o conjunto habitacional
Aldeia do Mar, que dispõe de
217 a,partamento,s da mais mo­
derna concepção. Dirigiu-se de­
pois ao lQcal onde, em curso nce­

lerado; sé está a 'Construir o
maior porto da oosta atlântica
para barcos de recreio, denomi­
nado Marina, -o qual, com uma.
área molhada de aproxiIl).adamen­

. te vinte hectares virá a recolher
cerca de mil embarcações, se
bem que na ;L." fas,� que, era
,Se encontra em construçã,o, não
p�ssa albergar mais do que qui­
nhentos barcos. Esta primeira
faSe deverá estar concluIda no
verão de 1973.

01'1 sistemllis de preserva�ão
centra o assoreamento ,e, mau

tempo, construção a fazer por
'ca:1ais estrategicamente delinea­
dos, 'e que já se encontram em
eXe'cuçã,o, foram demoradamen­
te apreciados pelo ministro Rui
Sanches.

Empregada
Com conhecimentos ge­

rais de contabilidade, preci­
sa-se para trabalhar em Al­
bufeira.
Tratar com Leal Branco

- Telefones 3-345 e 2384 -
Albufeira.

----------

Simco Ârond 1300
VENDE-SE'

Em óptimo estado de
cODS'erVação.
- Peças para: Fiat' 600,

Opel Reckard e Skoda.

Tratar na Garagem San­
tana - Telefone 62602 -
Loulé.

Um lago interior para a prá­
tica de desportos náuticos será
também construido, media.!Jte·
uma ligação que permitirá iso­
lar uma faixa de terreno para
instalação dos requisitos neces­

saríos às diversões náuticas, e

que 'será uma espécie da ilha
cern uma superñcíe de 26 hecta­
res devidamente apetrechada
pars as necessidades do turismo.
O ministro Rui Sanches ,e to­

da a sua comítíva retiraram-se
mais tarde, levando certamente
a firmeza de que os emprendí­
mentes que 'estão a ser levados
a cabo 'em Vílamoura são du­
ma importância extraordinária
para umas bem fundamentadas
estruturas turísticas, sem as

quais o Algarve não conseguirá
gumdar-se ao plano de desta­
que a que todos aspiramos.
A visita do ministro à nossa

prcvíncía terminou com' novas

reuniões de trabalho em Porti­
mão e Silves.
Vários foram também os te­

mas tratados na primeira da­

qi.elas cidades: saneamento e

construção da estação de esgo­
tos: construção da rede de sa­

neamsnto da Mexilhoeira, Fi­

gueira, Donalda e Montes de

Alvor; o arranjo urbanístico 'da
UI! rra de Portimão; ValoOri;zação
da Igreja da Misericórdia; alar­
ga;rnento da estrada municipal
entre Portimão e a Praia da Ro­

cha; estradá de acesso ao aero­

porto de Portimão; construção
da avenida Praia da Rocha-Al­
vor ; construção

'

dos quartéis da
G, N. R. e dos Bombeiros Volun­
tários; casas de habitação para
ft.ncionártos municipais e

&inda outro'S ass,untos importan­
tes para a cidade 'e zonas limí­
trofes.

Após visitar DS locais onde
it ão ser executadas as obras

previstas _ ,e drpOi's 'de ha Jer

almoçado' - o ministro' deixou
Portimão, havendõ, pouco tem­

po mais tarde, nova. reunião de
tr:lba'b.os já na Cidade de Silves.
Ne�ta históriéa 1oc-.alidacle foram
¡;10 mesmo modo estudados pro­
pIernas de grande necessidade,
tais comO': assuntos relacionados
com a urban�.l'ação da zona fron­
t(jra à ponte,sobre o rto Arade;
desassoreamento do rio; institla­
çõe-s ,sanitárias em Armaçáo de
Pera, etc.. Foi feita depoi-s uma

urev,e visita às obras da Estrada
NadQnal n.O 264, entre ,san­
tana na Serra e São Marcos da
Serra, futura via de penetração

.

do barlavento algarvio.
Antes de regressar a Lisboa rO

erg_o Rui Sanches parou ainda
j,vnto dás obras do Jardim-E's­
Coi£; João de Deus, 'em S. Barto­
lemeu de Messin'es, cujos tra­
balhos já estã.o' bastante adianta­
dos, prevendO-Se que a sua ina.u­

guração -se realize em 8 de Mar­
ço do ano corrente, dia do ani­
versã:rio do nascimento do poeta
JoOão de Deus. '

Aguardavam o ministro os

membros da 'c.omisfáo de hen-
I ra, tenente-coronel J,orge Vargas

e Teófilo Fontaínhas Ne�o, -a'ém
dos membros da comissão exe­

cutiva, presidida por Franci.,·c>o
Vargas Mago, tendo o tenente­
-ccronel Jorge Vargas agrade­
cido em nome de todos os mtS­

sinense.s, a ajuda que o minis­
tério das Obras Públicas tem
concedido àquela obra em hOJon­
ra de João de Deus, poeta nas­

cido em S. Bartolomeu de 1\1:('S­
sIDes.
Num balanço restrito da visi­

ta do 'sr. ministro à província
aigarvia, pode desde já c,oncluir­
-Se que novas perspectivas se

abrem para o desenvoOlvimento
das várias forças motoras que
ao Algarve .tão urgentes e ne­

ce�'sárias se tornam" de' m.:>lde
ao process,amento ·eficaz e rt,pi­
do de 'melhores condições de vi­
da para t,odos os que ¡tqui la­
butam por uma vida melhor.

Poço de Boliqueime

t

Agradecimento
A FamíHa de José Gon­

çaJves, desconhecendo algu­
mas moradas de pessoas
amigas que a acompanha­
ram no imenso desgosto da
perda do querido familiar,
que Deus se dignou chamar
à sua divina presença, vem
pOI' este modo agradeeer
publicamente aos que a am­

pararam neSSE: momento de
tristeza 'e amargura.

VENOE�SE
Terreno situado nas

proximidades de Vila­
moura (Quarfeira) enm

p r é d i o e árvores de
fruto.
Nesta redacção se jn­

forma.

'.

A VOZ DE LOUL£

festas de Natal
• Em Loulé

No Posto de Loulé da P. S.

P., perante várias índívídualída­
des. rcuníram-se o Chefe e os

Agentes .qua prestam serviço na

nossa localidade, bem corno as

re-spectivas familias e convida­
dos, para festejar a época 11a­

talícía,
.A festa decorreu na mais sã

camaradagem, em que os mo­

mentes de convivia foram mais
um laço de ,uniã.o· entre beas

aqueles que lutam para asse­

gurar a ordem e o respeíto que
são devidos a todos os cidadãos,
não só em Loulé, mas annal
ern todo o País,
Houve distribuição de brin­

quedos 3¡OS fillios dos Agentes, e

esta fes'�a de conrraterníaação
natalícia contrfbuíu sem dúvida

para unir mais todos aqueles
que, na P. S. P., labutam para o

b im comum.

• Na firma Francisco
Martins Farraj�
& Filhos, Ld.a

o Natal é não sõments a Fps­
ta da Fam:ilia como ainda é prm­
cipalmente a F'esta da Criança:
a ela se dedi-ca todo o cari­
nho dos mais velhos e o amor

dos pais ..

Para ela se criou a tradição
(já muito desvirtuada) do sapa­
tínho na chaminé, a árvore de
Natal e todo Um munde de brin­
quedos e gu'oseímas. E é eviden­
te que, por isso mesmo, as crian­
ças sonham com a festiva qua­
dra e deliram com o que se lhes
faz para dar mais alegria à sua

"ida despreocupada e feliz. Co­
nhecedores doü<s seus anse;os, os

adultos proporcionam-lhes fe'1tas
de confraternizaç,ã,o e oferece'm­
-lhes brinquedos e diversões tão
do agrado das suas limitadas
vmbições.

,

... E as crianças, filhas dos

empregados da firma Franc,iscoD
MDrtins Farrajota: & Fi'hos, Ld."
assisaram com surpresa e en­

,canto a uma animada fes�à que
muito lhes agradou _ porque
'hou,ve as 3 cõisas que 'elas, mais

go�tam: brinquedos, gulos!'límas
e e5pectác,ulo a elas dedicado.
A festa Í'ea'i:liou-se no amplo

,salão da. Boavista e teve tam­
bém a particularidade de I'<er

t:'YIa autêntica festa de confra­
tprnização entre·a ,centena de
empregad-os da firma Francis­
co Marans Farrajota & Filhos,
Ld," e ,seus familiares.

... E entre o.s próprios em;pre­
£'acos houve verdadeiras revela­
ções em de,c'am,ação. em canto,
�rn teatro e em a.iJ.edotas.
E houve fad:o.s quase a nivel

profissional. Esteve presente. 'u
sr. José Augusto, já, muito
,conhecido e apreciado pelo tim­
bre da sua voz e p.elo ,seu mé­
rito 'como guita:rrIsta.
A festa terminou em be!eza.,.

porque os adultoü<s ficaram satis­
feitos ,e as crianças' radiantes
com as ofertas que lhes entrega­
ram ... retiradas da vistosa ár­
vvre de Natal.
As nossas feliCitações à ge­

rê:J.cia duma firma que, ao pro­
mC've_r semelhante festa demons­
trou o :seu apreço pela dedica­
ção com que os seus emprega­
dos ,a servem, o que, de a1gum
modo, tem oontribuido para-o
grande impulso comercial da
fh'ma, o q.ue a ooloca em lugar
.cimeiro entre as suas 'congéne­
res no Algarve.

• Em S., Bartolomeu
de Messines

Na sala do Centro' Social do
PeE,soal dos Es�abe1'ecimentos
Teófilo Fontainhas Neto, na

tarde de 19 de Dezembro passa­
do, realizou-se a Festa de Natal
dos filhos dos operários 'e !'m­

pregados-sócios da refrrida Em­
pr6sa, tendo havido distribuição
de agasalhos, brinque'dos e gu­
lc"E'Cimas, bem ,como um lanche

.

a mais de 150 crianças. Antes,
rorém, fora representada a peça
«.o Na'al das Ave.zinhas», e f�i­
tf\ a leityra de quadras inédit.as,
por algumas das

-

crianç,as pre-=
srntes. Estiveram presentes os

Ac!ministradores da .Empresa e

muitas detJenas de familhres,

t
-Agradecimento
D. Maria do Rosário

de Brito

Sua família, receando ('0-

meter qualquer falta invo­
hmtária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
biPdade de assinaturas de
todas as pessoas que de
qualquer fonna comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acõm­
panhar a saudosa 'extinta. à
sua última morada.

pelo que a festa terminou num
verdadeiro convivia entre todos
09 que labutam nos estabeleci­
msntos Teófilo Fontainhas �eto.

DO
DA
DE

PESSOAL
C. M.
FARO

•

No cinema de Santo António,
em Faro, efectuou-se a festa de
Natal dedicada aos filhos dos
funcionários do município, a

qual decorreu num festivo am­
bíente, tão próprio da quadra
natalícia.
A abrir a festa usou da pa­

lavra o A. T. Marciano Nobre,
presídente do C. A. T. do pes­
eoal da Câmara Municipal de

Faro, tendo feito referência ao

eígníñcado da festividade; após
a alocuç-ão mencionada seguiu-se
a distribuição de brinquedvs e

lembranças, bem como um pré­
rr.ío especial ao sr. F'elícíano Pe­

reíra, dos Serviços de Limpeza,
que houvera cometido em tem-

"pos um acto dé abnegação.
Foram depois, projectados '-fil­

mes e' o Grupo de Teatr-o do Cír­
culo Cultural do Algarve apre­
ser.tou o seu «Teatro· de Fan­

toches».

• DA
EM

P. S. P.
FARO

Com a presença de vãrías in­
dtvídualídades, decorreu a resta
natalícia da Polícia de Seguran­
ça Pública, em Faro, na qual se

reuniram Iargas dezenas de

agentes e aeus familiares.
Houve uma distribuição de

brir.quedos e agasalhas às crian­

ças filhas dos agentes da corpo­
raç,8_0, após a qual se' seguiu um

lanche, que foi pretexto para
uma magnifica confraternização
entre todos .os assistentes.

NA
DO

CASA
ALGARVE

Como vem sendo usual a Casa
du Algarve em Lisboa reuni.u na

S'1a sede os algarvios necessita­
dos residentes na capital e ar­

n,dores (cerca de 500), para ,'is­

tribuição de géneros alimenti­
.

CÍ>os e agasalhos.
Durante o acto o .sr. Dr. Mau­

rício Monteiro, presidente da Di­

recçEo, e Neves Franco, vice­

-prfsidente e secretário da Co­
missão de BeneHcência' da Casa
do Algarve, pronunciaram pala­
'9"11.<8 alusivas à quadra do Natal.

VALORIZE
O suo biblioteca

Para encadernações
Albuns - Molduras
simples ou .de luxo.
PREFIRA A

G R Á F I cC A
LOULETANA

Telef. 62536- Loulé

VENDE-SE
. Um m'Üli,.�e c'om amendo'eira's e

a1lifarrobeiras, próx'imo da est-reda
no s,íti'o do Pi'nh'ai ro (Loulé);
Tratar com: Maria '-:omã's,ia -

Sítio do P.inhei,ro - LOUL�.·

Contribuições
e Impostos

Durante o mês de Janeiro es­

tá.o a pagamento as seguintt's
Cúntribuições e Impostos:
Co'ntribuicâ>o Industria;!, Gru­

pú B (Iiquidaçáo provisória) de
1971.
Contribuição ;Predial (liquida­

ção provisória) de 1971.
.

Imposto sobre, as sucessões €I

doações - Anuidades' de 1972.
Contribuiç,ão Industrial, Grlt­

pc-' B (liquidação pro'!;isória) .

A contribuição industrial d,c­
vErá ser paga na sua tot-alidaJe
em JaneirD, se o seu montante
não exceder 200$00, e em duas

prestações iguais, com venci­
mento em Janeiro e Julho He

exceder essa importância.
Contribuição Predial (liquida­

ção provisória).
A oontribuição predial deverá

ser paga:
,Em Janeiro, na sua totalida­

de, quando as colectas forem
iguais ou inferiores' a 200$00;
Em Janeiro e Julho, quaudc:>

dIvidida em duas prestações;
Em Janeiro, Abril, Julho e

Ol�tUbrO, quanco 00 ,contribuinte
t'er.ha declarado que deseja o

pagamento em quatro presta­
ções.
Nenhuma prpstação pode ser

interior a 100$00.
Imposto sobre as 8�'wessões

e DQações (Anuidades) .

05 impostos sobre as Suces­
�õe,i! e Doações ,(Anuidades), de­
verão ser pagos durante o mês
de Janeiro.

Aumento de. custo de Assinaturas
de « A VOZ· DE LOULÉ»

la conveniente recortar -este re·

HOVOS TEMPOS _ -!!rJ:e.8 colocâ;lo junto do HU

· NOVAS 'fORM!S �MPtiM
. -:D.E 'D,ECORAR

Verdadeiramente confessamos
que é para nós semprs terrivel­
mente ingrato termos a necessi­
dade de recorrer a aumentos
de. 'Custo de assinaturas do nosso

jornal.
1!; certamente do conhecimento

de todos os nossos leitores das
, tremendas dificuldades coin

..

qu�
luta a imprensa portuguesa no

campo financeiro ,(e não s6).
E¡sas dificuldades -aeentuam-se
deveras no concernente à im­

prensa regional, que dia a dia se

vê em maiores apuros' para le­
var a cabo' a sua missão.
«A Voz de LOulé» está empe­

nhada num movimento positivo
de renovação, a partir do pre­
sente número: _ mais celabo­
redores, mais pãgínas, mais as­

suntos a serem debatidos, en­
fim todo um novo campo de ac­

ção que compreensivelmente pro­
duz um aumento substancial de
despesas,
Deste modo, apresentamos as

nessas desculpas aos amáveis
assinantes por este novo au-

- menta, ('o que desde há bastan-

¡.
tes anos se não veríñeava) mas

'esperamos que ele reverta -a fa­

I VOr de uma «VOI21,de Loulé» me-

lhor. _

Abaixo damos nota dos novos

preços de assinatura do nosso

jernal:

OONTINENTE

Trimestre . 12$50
Semestre 22$50
Ano . 40$00

(TodQS os recibos que: forem
enviados à cobrança pelo correto
terão um a,umento de l$áO para
3,S respectivas despesas).

ULTRAM.A.R
aVião
37$50
70$00

120$00

Trimestre
Semestre
Ano

15$00
25$00
45$00

BRASIL

�rimestre
Semestre
Arra .

15$00
25$0.0
.45$OD

aviáo
40$00
75$00
125$00

·Caridade
com carin,ho
• Gesto humano

dos alunos do Liceu
de Faro

Razão tinh'a, e .não pouca,
aquela pobre gente :que «habi­
ta,» as miseráveis barracas que
tCldos poáemos ver junto- do Es­
tádio de S. LuiS, 'em Faro, q.uan­
do, aproximando-se D Natal, vi­
ram surgir entre as suas «ca­
,sas» aquele j,ovem grupo de alu­
nos do Liceu de Faro, acompa­
nhado de dois professores:
- «Mas nem podrmos acre­

ditar .. , Nos outros anoOS apare­
ciam aqui ,senhoras dizendo pa-
18,vras de fé e esperança. Que ti­
VE asemos paciência e crença na

bondade de Deus:.. Nós ficava­
mos assim, pobres cristãos 'b�m
naca nas mãos, com aque'as bo­
nitas palavras mas coni qualquer
cnisa a róer ,cá por dentro... Ah,
nem' queremoOs acreditar, virem
us senhores com. pacotes de açú­
car, de arroz', café, páo, c-om rou­

pas e agasalhos. Nem queremos
acreditar .. o>.
Razão tiitha a pobre gente,

porque o faminto desconfia ,<:lem­

:pre da súbita fartura! "Mas, 'na
verdade, DS jovens do Liceu de
Fara e seus professores ::nos­

tra.ram-nos a todos que o Natal
r.&O deveria ser só o retórico 25
de D:ezembro, mas sun jUllta­
m,ente durante os 365 dias de
c,ada ano.

P-inlurra
Decorativa
Execução perfe:ta de tra­

balhos em pintura decora­
tiva em paredes.
Novo e moderno sistema

de decoração interior de
casas. Sugestivos desenhos.
Beleza e duração.
Idalina da Conceição

Faria
Rua Ascensão Guimarães,
68, 1,° - Esq.· _ LOULIli:

Aconselha-se
uma visita a lares
já decorados

mSTRANGEIRO
avião

20$00 45$00
35$00 80$QO
60$00 _ 1'50$00

Trimestre
Semestre
Ano '

Devemos saííentar que apenas
11(; custo das æssínaturas por Via
aérea se verifica-um sensível-au-'
menta, porquanto temos' sido
bastante

. prejudícados sempre
qu" D nosso jornal' sai com- mais
de 4 págínas, E porque tencio­
namos -aumentar maís vezes o

número de págínas, somos for­

çados a equílíbràr 'o custo das
assínaturas com os porces _ ¡por
avião,

POROS
Durante o prazo de '30 dias

que decorrem de 27 de Dezem­
bro de 1971 a 25 de Janeiro de
1972 estão a pagamento, na Te­
souraria da Fazenda Pública
deste concelho, .os "furos da ex­

tinta COmissão doa 'Belis Cul­
'taais, '8, vencer, de narmoaía
CO':1 lOS respectívos titúlos 'RO

dia 25 de 'Dezembro de 1971.'

Assumiu o Comando _ Distrital
da PolíCia deBegurança 'P,�bica
Ó i-r. Comísaáeío.Anténío Rodri-
,gues Pâscoa.

"

Possuindo uma.brilhante - t.o­
lha de serviços, () sr. Comissá­
,ritO Rodrigues Pâscoa goza ria
maior consideração e respeito,

-·,pelo "que, ,agradecendo o.s .amá­
veis cumprimentos que se dignou
apresentar-nos. lhe aUg1!lranlOs
as me !hores felicidades no de­
sempenho do novo cargo.·

*

Em .substitulção do Dr.. .rosé
de Jesus Neves Júnior, ,recente,.
nunte aposentado" foi nomeado
vice-Reitor .do . Liceu Naci.mal
de Faro, ,o Dr. Adriano .de ,cas­
tro Monteiro.

«

Realiza-se no dia 30 :de Ja­
r.E:iro a tradicional festa do. Re­
fúgio Aboim Ascensão, ob:-à'me­
Tifória, credora do maior apre­
ço pelD interesse que tem mani­
festado p,eIos mai� 'necesSitados,
sobretudo noO que se refere às
crianças pobres.
Haverá distribuição de -rou­

pas no decorrer da festa, pelo
que desde -já se -lj.gradece a "me­
l:hor cDlaboração 'de todos, "atra­
vés de ofertas expontâneas 'que
podem _ser· entregues no -Refúgio
Aboim Ascensão, em Faro.

CABORA BASSA
(ContinuQitão da 1.- pdgitIG)

-boliza bem uma força .poderoRa
a o serviço dohomem, não do ho­
mem branco ou negro _' mM
,de todos os que queiram acompa­
nhar a J:IUircha 40 progrt'sso
aproveitando .poderosas forças
da natureza para criar riq.U'ilz&
que é sinónimo da melhoria de
niveis de vida a que todos mui­
.to justam.ente aspiram.

Telefon,es ú-te;;s
d�e LrO tI·t-Ê

Bombeiros Municipais ...

Policia Segur-ança Pública
Guarda Nac. -Republicana
Central Eléctrica
Hospital da Misericórdia ,

it

62702
'62775
;62782
-62661
,62013
62014

Compra-se casa dentro da
Vila ou nos aFredores, com

. áreà para cultivo.
Nesta redacção se in­

forma.

VENDE-SE
PRÊDIO

Um prédio na Rua Eng.o Ba­
rata Correia (Rua do Liceu).
Tem primeiro andar com 12 am­

plas divisões, terraço et varanda.
Rés - do - chão com 9 divisões,
quintal e grande armazém.
Tratar com Manuel Coelho

Hilário ....... Av. José dii. Costa
Mealha - Loulé.

-------

ANUNCIE
NESTE JORNAL
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Caixa de Previdência
e A,bono de Família

do Distrito de Faro

CONT�IBU ICÕE-S
.' ,

.

�
.

AIt�raçéio do 'Iimite ,de remunerações
siJjeita�: a ,descontos para a PI'evidência

Para conhecímente dos' interessados e devidos efeitos, tor­
ná-se público' que' por Portaria n.O 444/11, de 19 de Agosto de
1971, publicadane «Diário do, Govemo)), I Série, n.O 195, daquele
dià, foi elevado para 15 000$00 mensais, COM EFEITOS A
PARTiR DO DIA,1 DE JANEIRO DE 1972, o limite superior de
retribuição, .para .a Caixa Nacional de Pensões e para as Caixas
cte. Previdência e abono de família, bem como para as caixas
sindicais de previdência, com entidades patronais contribuintes,
constituidas anteriormente à Lei n.O 2115, dé 18 de Junho de 1962.

Mais se informa que a partir de 1 de Janeiro de 1973,
aquele limite passa a ser de' 20 000$00.

.

Será facultada às entidades patronais que- o requeiram ex-

pressamente .a eliminação antecipada do limite superior de retri-

buições sujeitas a contribuição.
. . .

Mais se informa que, a partir de 1 de Janeiro de 1972, o hmlte
mínimo do salãrio-base' para efeito de continuação voluntária
dó pagamento de contríbulções, passará a ser de 1 500$00, rela­
tivamente a'-todos os beneflclárlos que requereram a sua inte­

gração naquele regime ap6s a entrada em vigor da Portaria
n.O 21 799 e aos que, já nessa altura, anteriormente se encontra­
vam a contribuir facultativamente e ficaram abrangidos pelo
regime aplicável aos primeir.os.

Faro, 20 de Dezembro de 1971
A DIRECÇAO

NOJAS DO' BAN.(O
'(Continuação da 6.· págifI,G).

ta�t�s notas na carteira onde

podem derramar as suas inúteis

recacções,
.' .

Para ílucidação dos escrevi­
nha dores, 'transcrev8P'lOS aqui o

toxtor.da circular n.o'422,
.

de 27
de . Março de ·1941, da Direcção­
-Geral da Fazenda Pública:

«Por este 'aviso �ão banidas

'Para· todos os eieitos.. como reti:
roàas da cir�ação, as notas da
Búd' emissão, sõbre as quais, por
qualquer forma gráfica oU ou­

tra, tenham sido feitos desenhos,
traços, números' ou letras, orU es­

critos quaisquer dizeres, e bem
a.8sim as - qufj -apresentem mar­

elis de qúaisquer- carimbos, ra­

st·rqs, turoB, .descolorações ou

q1W}l.qU-er· vicwção.
.

.

,

Assim,. os portadores de notas

nils conàiçl5es. meneio'nadas, .t"m
obrygatõriamente de as apresen­
tar para troca,.na

.

sede e dele­

ga.çqe:/ do
.

Banco de Portugal, o

que, "ry> casó de notaS' '(les.col0-
raoos Qu com indícios dé vi�ia­
ção, .têm especial. importância,
'I-"'Ís-t'c' nO actei dâ troca. se colhe.,
rem, mformaçõ'es il respeito da

i4êr.itidade, 8,os.·: apresfmtq_nt,es,
P1.:oveniência das: notà.8 e ou­

t1O-S, coooiwentes '.à . lpcdUzaç¡;;o
dos autores dos banhos QU. pre­
p(J)rações químicas ',. que 'càiuÚi­
tuem geralmente operciÇões pTe­
pq,r<itQr� ito' .crime .de falsifi-
oog{'io. .. ..." '.

'pe r�to� tais' P1."ovid,€ncias nãó
Vit.am ctPéJid.S reprimir' faZsit�ca­
çôes, 'I'na.$ t.ám:tbé1rj, ,!,'rtici méJhbriCt
do tfsta4ó �as rwtá8 êm>cín"'UZ¡i�
çàa; o (¡ue" se .:Jraduz

.

ivwm au.­

mento da sua"Viila média"e con­

sef¡uent.e economia .dos. encargos
dn.

.

emissão, nos quais o Estado
PL1r.ticipa>,

VOLKSWAGEN 1200
Com rádio, farois de nevoel�:o

p. tecto desmontável, em perfei­
to estado de conservação e de
mecânic�. yenl:le-I3e ..
,Monteiro - Avenida José da
Costa Mealha, n.O 135 - Loulé.

.

.

��4P''''''�'''''��

YENDE�SE
20Q fardos de palha de

hoa 'qualidade 40/45 Kg.
�da. .

I" 4f.

,'Tratar com Viúva Con­
ti'eiras - Charneca - Amo­
relras - Amoreiras - Gare.

Trespassa. -_ se
r{

Estabelecime,nto, com .

ou sem existência, si­
tuado na Avenida José
da Costa Mealha
l4oulé.
,Tra.t�r .

com Horácio
Leal Farrajota - Te­
l�fol).e. 62002 _-,. < Loulé..

o PLANO

de Ãctividades
Camarárias

tm: cA VOZ DE LOUL1!::t

I
-

A OO R IE - N.O 481-4-1-1972 Se necess Ita
(Continuação da l." página) rribunal Judicial

C d
_

oouiarom. por correspondência da Comarca de Loulé de Carta de on . uçaotrocada no vnicio do ano de 1969,
em abrir negociações sobre e.ste

IJ.')sunto, aoS que foram agora
concWuída.s.
ú acordo tem inquestionável

Ú'reresse para o nosso ·País. As­

sim, o Governo âos Estados Uní­
dJS concordou em financiar um

proqrama de dois anos, ao abri­

gr¡ ãa Lei 480, no tottüâe qui'tlze
1t�i¡hões de dólares por artO.

IgJ,talmente o «Export-Impúrt­
-Bank» dos Estados Unidos afir­
mo." a intenç.ão de conceder, de
ha"-mcmia com os seus critérios
e prática em matéria de emprée­
timeis, o .financiatmento de berls
e ser'l:iços americanos para pro­
jectos de desenvOJ>vimento em

{pcrtugal incluindo construção de
aeroportos> modernização de ca­

m¿nhos de ferro, constl'ução de
pontes, C1"Íaç,ão de novas [ontes
de energia eléctrica,. mecaniza­
ção da' açricuttura, constr1¿çâo
de portos e planeamento urbano,
fornecimento de equipamento
para escolas e hospitais, no »œ­

lor aproximado de 400 milhões
de âôlores,
Oomo auxilio directo, o Go- _ 1/5 do imóvel rústico com-

VClno âos Estados Unidos for- posto de terra de mato e ã.rvo­
necerâ 'um navio oceœnoqrájico res denominado «Carvalhe'.rul>,
a título de empréstimo não one- no'sitio do Pero Ponto, rreg> de

roso e concederá um S'ubsídio de Ameixial, concelho de L01Jlé,
wn mtlh.ão de dólares para pro-

I cuja fracção irá à praça pelo
gramas de desenvolvimento no valor de 520$00.
campo educacional,' selecciona- 2.°

1 d J
.

d 1972dos pelo �erno .Portug,!ês. _ 1/5 do prédio rústico, com- Regime em Vigor a partir de e aneIro eSerá amda c�d�do. �qutpam;m- .osto de terra de mato e ãrvo­
to excedente �o _mdttar no :,a- I ¥es, no mesmo sitio e rreg,», de-
�or de ctnco mdhoes de dÓlal. es, .

d Cerca da Fonte» EVIDÊNCIA COMPETENTES80ma indicada a tíflu.Zo exempli- no�nnfa °Çã� val' à praça, nr;l¿_ I
- CAIXAS DE PR

f· t'
_

t t f' cuja raccao r'ua wo - e nao m.on an e 1-
d . 520$00'xo - portanto susceptível de preço el ,

ser aumentado, se assim consi- 3.°
dcrarem. desejtWe� ambas as

partes.
Aquando da realização da ecí­

metras recente entre Marcello
Caetano - Nixon - Pompidou,
o presidente do Conselho de Mi-.
nistros português, bem como Ni­
xon, tiveram a oportunidade de,
entre outros assuntos de extre­
ma importância, ventilar de no­

vo o tema do aeroporto das La­
jes e. congratularem-ss mutua­
mente pelo reciproco entendi­
mento oriundo do epílogo das
eatisfatórías negociações.
Referindo-se ao povo norte-

-americano, o prof. Marceno - Prédio rústico, composto
Caetano disse: de courela de terra de mato com

«Os dois povos não podem dei- sobreiras, no sitio do Barranco
XXI de se entender. Os port.".'Jue, do Velho, freg." de Salir, cocee­
ses são sensiveis ao prestígio de Ih<l de Loulé, denominado «('.or­
um.a. Nação que, como a ameri-I go Chaino», o qual vai à praça
cana, constrói a sua grand6Za pele preço de 9.680$00;
IUt base da força moral da vida
c1Vi-ca e da energia indomável
dog seus filhos. E admiram nem
fl, coragem com que luta pela
p7cservação da liberdade do
Miundo Ocidental;

(C,ontinuaçãlJ da t» pági"a)

mesmos pela encorporação de

plásttcos e outros resíduos, que o

tomam menos procurado.

ENERGIA
.

ELll'1CTRICA

Espera-se que a adesão dos

conce'hos de Albufeira el Silves
a federação de munícípíos per-

. mítírá ao Concelho de Loulé

maiores racítídades para uma

maior distribuição nas zonas ru­

rais.
Se:rá remode1ada a rede e!éc­

trica de Loulé na zona Sueste.

ESTRADAS- E CAMINHOS

Além da pavimentação de cer­

ca de 3 5 krns. em caminhos mu­

nidpai; prevê-se
.

a construção
d� alguns mais nos caminhos de

Ameixia1 a Azinhal dos Mouros,
do>. COecitos, e', do Poço da llomo­
l'eira ao Areeiro, do Freixo SC'Co
e de Alfontes.

ARRUAMENTOS

¡prevê-se a reparação das se­

guintes ,nuas: l." transversal à
Rua Padre António Vieira; Rua
Winston Churchill; Rua C -

transversal à Avenida Costa

:Mealha; Rua Eça de Queirós;
Rua das Portas do Céu; Rua
Poeta. A1eixo; Ruas de ace.;¡so

à, Escola Primária do Serradi­
nho.

QUART:EIRA

Serão, enfim, executadas as
.

obras de 'regularização, rectifi­
cação e alargamento das ruas
28 de Maio, do Condestabre, e

Gcnça�o Velho.
Se:'á 'ainda dado inicio às

grandes Avenidas de Quarteira
e abertos novos arruamentos em

d�recç.ão ao Norte.
Além de Quarteira, espera-se

ainda exec.utar arruamentos em

Bmafim Grande, Salir e uma
rua de acesso ao novo edificio
es<;oIar de A1mansil.

MERCADOS E MATADOUROS
Serão executado� ligeiros tra­

balhos de conservação nos Mer­
cados de Loulé e Quartelra
e n<- Matado.uro de Loulé.

BOMBEIROS

Diligenciar-se-á uma remúde­
lcção de quadros e dotar-se-á o

mate::ial com a aquisição del um
pronto sooorro de nevoeiro.

AN(JNCIO Contacte com a ESCOLA DE CONDUÇÃO
LOULETANA, cujos instrutores lhe facultam
uma aprendizagem rápida e eficiente.

INSTRUIÇAO
Espera-se que durante o anO

g¿ iniciem œ trabalhos da Es­
cola Técnica prevista para o

Parque Municipal e a consrxu­

ção de novos edificios escolares
em Quarteira, Almansil, Barri­

�ões e Vale da Rosa (Salir).

P.ARQUE E JARDINS

Projecta-se a instalação de um

Parque Infantil no Parque r:la,
Vila e a melhor iluminação do
Estádio Municipal.
Refere-se ainda o Plano de

Actividades a melhoramllnt.os
nos capitulos de assistência mé­
dica, telecomunicações, habita­
ç·<to e aumento' dos Planos de
Urbanização de Almanci� LI..ulé
e Quarteira.

1." Publicação
No dia 23 do próximo mês de

F(,vereiro de 1972, pelas 11 ho­

ras no Tribunal Judicial desta

,comarca, nos autos de carta pre­
catõría n.O 86/71 que -eorram

termos pela 1." secção, vinda da

3:' Vara Cível da comarca da'

Lisboa e extraida dos autos de'

execução por custas n.O 1371-B

da 2." secção, em que é exequen­
te o Ministério Público e exe­

entado Manuel Pereira Júnior,
comerciante, morador na Ave­

nida Columbano Bordalo Pínheí­

ro 77, r /c., em Lisboa, serão

pc'stos em praça pela l." vez,

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima' cos

valores que adiante se indic;-m
as partes de prédios e prédios
penhorados àquele executado e

que adiante se indicam:

SERVIÇO DIARIO
EM VILAMOURA E BOLIQUEIME.

AGORA com mais um instrutor de pesados,
para maior facilidade de quantos pretendam pos­
suir earta de pesados (profissional ou amador).

Para mais pormenores, contacte com os tele­
fones 62652 (Escola) ou 62302 (Residência).
-----------��-------

Inclusão de óculos. e pl'óteses
no esquema de benefícios de Ãcção
Médico - Social dos Caixas de Previdência

1.°

Tendo sido integrada a' concessão de 6�u�os e p.r6teses n.o
esquema normal de prestações de acção médico-social, a atri­
buição dos benefícios compete às caixas que abrangem os

I
beneficiários de acção médico-social.

.

I
II_ óCULOS DE CORRECÇÃO YISUAL

E PRóTESES OCULARES

- 1/5 do prédio. rústico com­

posto de courela de terra de

mato e árvores,' no mesmo sítio

c freg.", denominado «P.o:'tell> ou

«Porta Baixa>, cuja fracção val

à praça pelo preço de 144$00;

de previdência

4;6

_. 1/5 do prédio rústico com­

posto de terra de mato e árvo­

res. no mesmo sitio e freg.", de­

nomínado «carvalheil'O:', cuja
fracção vai à.. praça pelo preço
de 344$00;

1. Prescrições pelos médicos das caixas

5.°
1.1. Os beneficiârios e seus familiares deverão recorrer,

I em princípio, aos médicos oftalmologtstas das caixas de pre­
.
vidência para obtenção das receitas que prescrevem óculos e

próteses.oculares.
1.2. As prescrições serão apresentadas pará execução

em qualquer estabelecimento de óptic�, �e livt:e escolha do "

adquirente, desde que integrado no Grémio Nacional dos Co­
merciantes de Artigos de óptica.

1.3. As caixas de previdência comparticipam, com as

percentagens estabelecidas no respectivo regulamento, por
pagamento directo aos estabelecimentos de óptica, no custo
dos óculos de correcção visual e prótese oculares.

6.°

- Prédio rústico, composto de
uma cerea de' terra de. 'Sflmear
,com sobreiras, denominado «AI�

"

qlleive», no sitio do Ser.ro do
-

',Alto do Barranco Velho, dita
....----....----....----....----..-----..... frfJg.· de. Sa'�ir, () qual vai à

praça pelo preço de 9.640$00;

2. Prescrições por outros médicosTrespassa - se

ou arrenda-se
7.°

- Prédio misto, COlllŒ'osto de
morada de casas com 14 com- Nos casos de prescrições passadas por médicos que não
partimentos térr.eos e 7 compar- estejam ao serviço das caixas de previdência, compete ao be­
tinlentos na cave, dnstinaoos à nefic�ário O pagamento-ir.tegral dos óculos e próteses oculares,I hltbitação, com a s�perfide �- . com direito, porém, ao reemobolso correspondente ao valor dubf:rta de 400 m2 e tres dependen-
cias com a de 30' m2 e courela comparticipações das caixas de previdência.
(le terra de barrocal com sobrei-
ras, denominada «Entroneam.eJ:l­
te», no sitio do Barranco do Ve­
Lho atrás referido, JO ·qual vai à

praça pello preço de 92.080$\).0;
8.°

Um café «Belo Hori­
zonte» em Alte.
Tratar com O d e t e

Guerreiro Martins
Alte.

III - PRóTESES DENTÁRIAS

1. Médicos e odontologistas contratados

DAo-SI

Explicações
- Prédio rústico, composto. de I Os beneficiários e seus fammares que recorram aos mé-courela de terra de \Semear e'lm- . .

l'
.

'rt .

p::oàutiva, com árvores, denomi- d�cos estomatologIs�a:s e a odon�o ogIstas, q�e� � ençam,ou
r.ado «Ladeüa» no sitio do Bar- nao aos quadros chrucos das ca�xas de previdenCla, mas que·
ranco do velh�, o qual vai à com esta..> tenham contratado para efeitos, da prescrição e'
praça pelo preço de 96�$0�. execução das próteses dentárias, têm direito às compartiçi-- Sobre os prédios mdl<:'ados _.

t' ul to -.

em 7.° e 8.° lugares, en�ontra-

I P:=tçoes
preVIstas no r�spec IVO reg. �m�n .' que sera? pagas

-se fUll vigor o ónus de even�llal dIrectamente pelas caIXas de prevldencla aqueles médicos e
redução resultante de doação.

I' odontologistas,
mediante facturação,

- li: depositá:'io dos prédios .

.'

a pracear, Manuel Pereira Jú-
2 MM'· od tol

.

ta'" tra"'... .:a.nlo!", casado, proprietário, mora- f
• Icas e on OglS s nao con WllUOS

dor no Barranco do Velho, desta,

De francês e inglês,
(Jo 1.°, 2.° e 3.° ciclos,
por diplomados da

SORBONNE (Univer'
sidade de Paris).
Telefone 62408

Loulé.

:comarca. Os benef:ciários e seus familiares poderão recorrer a

quaisquer médicos e odontologistaS não contratados mas, neg..;
te caso, competir-lhes-á o pagamento integral das pr6teses, .

com direito� porém ao reembolso das comparticipações. devi­
das pelas caixas de previdência.

Loulé, 22 de Dezembro de 1971

O Magistrado. ,Judicial,
(a) António César Marq.ues

O Escrivão de Direito,
(a) Jo.ão do Carmo Semedo III - OUTRAS P-RÓTESES

1. Enquanto não forem celebrados acordos. com
.

insti­
tuições ou entidades fornecedoras, a concessão de proteses
para dim:nuidos. físicos que envolvam a adaptação de mem­
bros artificiais, a concessão de próteses auditivas e, bem as..

sim, a concessão de cintas, meias elásticas, botas ortopédi,:a5
e õutras próteses depende sempre de prescrição médica, C0m­
petindo; porém, aos beneficiários a respectiva aquisição, com
direito ao reembolso correspondente aos valores nas compar­
ticipações das caixas de previdência estabelecidos nas res­
pectivas normas regulamentares.

2. Os médicos responsáveis pelas prescrições poderão
pertencer ou não aos quadros clínicos das caixas de pre-·
vidência.

.
.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

PARA MELHORES ESCLARECIMENTOS DEVEMO
OS INTERESSADOS DIRIGIR-SE Â SEDE DESTA
CAIXA NARUA INFANTE D._ HENRIQUE, N.O 34
EM FARO, OU AOS SEUS POSTOS CLlNICOS.

Dezembro de 1971
Agente em Loulé:

MOTOLO! A Direcção da Oaixa de Previdência

e Abono de Família do Distrito de Faro
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• FUTEBOL • CICLISMO

SÕMENTE ATÉ 15 DE JANEIRO DE 1972
Concurso público para arrematação da emprei­

tada de construção do «Edifício da Junta
de Freguesia de Salir»

o Louletano Desportos Clube
solícítou à Federação Portugue­
sa de Ciclismo, que fizesse dis­
putar o Campeonato Nacional
de Rampa, para cíclístás proris­
sícnaís, em Loulé. -

Os 10ca111 indicados para a

realízação da prova foram: ia­
deíra de Nossa Senhora da Pie­
dade, ou estradá de acesso ao

'miradoiro da Picota.
Tudo se encaminha para que

o referido campeonato venha a

ser. disputado num dos locais In­

dícados, o que seria sem dúvida
urn rnagníñco incentivo para
quantos na nossa terra amam o

ciclismo.

Iniciou-se no dia 19 de Dezem­
bro passado 00 campeonato dís­
trítal de f,utebol da 1.· Divisão.
Do calendárío respectivo

que a seguir se transcreve - já
se reali:zaram duas jornadas, "la

data. em que escrevemos estes

apontamentos, Nas mencionadas

jcrnadas o Louletano foi venci­
do por 3-0 pela· equipa da Tor­
ralta (favorita do Torneio, diz­

-se) e obteve Um empate a zero

belas contra a equipa do União.

E8peremos que os nossos rana­

zes não percam a moral e re­
nham mais acutilãncia na di­

recção das balizas oo· adver­
sário ...

....
a JORNADA - TOrralta­

-Louletano; União - Tavíreuse;
Quartei:ense-Moncarapachense.

2.a JORNADA - Louletano­
-União; Tavirense - Quarteirense;
Mioncarapachense-Imo.rtal.
3." JORNADA - Quartcil'�n­

:;e - Louletano; União - 'Ilorx!llta;
Imortal-Tavirense.
4.· JORNADA - .Louletano­

-Imortal; Torralta-Quarteiren"c;
Tavirense-Moncarapachenas,

E." JORNADA - Monearapa­
chense-Louletano; Imortal-Ter­
ralta; Quarteirense-UnLáo.
6.· JORNADA _. Louletano­

-Tavirense; 'IIorralta - M<ôncara­

pachense; União-Imortal.
7.· JORNADA - Tavirense­

-T o r r a lt a; Moncarapachense-
- Uníão ;: Imcrtal-Quarteírense,
8.· JORNADA - Louletano­

-Torralta; Tavirense - Uni ã o;
lVf( -ncarapaehense-Quaa-teírsnse.

9.a JQRNADA - União-Lou­
letano; Quarteirense - Tavirense;
·Ir:lOrtal-M<oncarapachense.

10." JORNADA - Louletano­
. �çuarteirense; Torralta - União;
Tavírense-Imortal.

.

.

11." JORNADA -:- Imortal­

-Louletano; Quarteirense-Torral­
ta; Moncarapachense - Tavirense.

12.' JORNADA - Louletano­

-Moncarapachense; T o r r a I t ao.
- Imoctal Uníâo-Quarteírense.
13.· .TORNADA - Tavirense­

-Lo u l'et a n o ; -Moncarapaehenae-
-Torralta ; Imortal-Untão.
14.' JORNADA - Torra1ta­

-Tavirense; União - Moncarapa­
chense; Quarteirense-Imortal.

Na compra de uma máquina de lavar roupa,'
SIEMENS, oferecemos, inteiramente grátis, deter­
gente (Skip) para lavar durante um ano.

Se pretende uma máquina de lavar roupa, não
hesite, compre SIEMENS.

Por isso não, esqueça estes nomes:

ANABELA - GLóRIA - SUSANA E DOHA

.Em qualquer destes nomes, pode crer, que.
encontra uma verdadeira e dedicada amiga.

Fa.z-s� público que no dia 11 de Janeiro de 1972, pelas 15 horas,
na ·Sala das Reuniões da Junta de Freguesia de �a1ir, perante a

mesma Junta, se- procederá ao concurso público para arrematação
d�, empreitada relativa à obra indicada em epIgrafe.

4'54.897$00. A BASE DE LICITAÇAO im DE

Para ser admitido ao concurso é/necesSário apresentar documen­
to comprovatívo de haver sido feito na Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência., suas filiais ou agências, o depósito provísõr-o
de 11.373$00, mediante guia preenchida pelo próprio concorrente.

() DEPOSITO DEFINITIVO tID DE 5 POR CENTO DO VALOR
DA· 'ADJUDICAÇAO

-

- .

Qualidade ALEMÃ VEM ÚA .SIEMENS

Assistência. técnica gratuita ao domicílio. por
técnicos especializados das próprias mareas,

Compre em 1971 e pague em 1972.

J. ADELINO' SANTOS·

Luz _. TV -.. Rádio
... Vendedor autorizado das famosas marcas alemãs
- SIEMENS E AEG· - TELEFUNKEN _...:....

• ATLETISMO
O. Processo do .eoncurso, incluindo o respectívo projecto, pro­

grama do concurso e caderno de encargos, encontra-se patente na

Secretaaia da Junta de Freguesia e na Direcção de Urbanização ce

Fa.ro, em todos os dias' úteis, durante as horas de expediente,
As propostas' dos concorrentes deverão dar entrada na S€()re­

tarta. da Junta de Freg.ueSil.a. de SaUr até à-s 14 horas do dia do
concurso.

Com o patrocínio da Comissão
Regional de Turismo do Algar­
Vl', vai realizar-se, em Faro. na

noite de 8 de Janeiro, o «V Gran­
dé Prémio Internacional dos
Reis», a prova mais ímportante
das que 'se realizam ao Sul do
Tej,o, na modalídade de Atle­
tismo.
Está desde já assegurada a

partícípação dos mais conheci­
dos nomes do Atletismo portu­
guês e também da vizinha ..vn­
daluzía.' A propósito, satíente-se
que num futuro próximo este
«Grande Prémio des Reiss terá
uma projecção de carácter eu­

ropeu, numa duplicidade de mo­

tivos desportivos e' turísticos.
A edição destina-se a atletas

filiados juruores e seniores, (le-'
vendo as inscrições dar entrada
ria Associação de Atletismo de
F¡,:ro até às 22 horas do dia 6
de Janeiro.. O itinerário é cons­
títuído por quatro voltas li um

circuito formado pol' diversas
ruas de Faro, num total de 6.500
metros.
Antecedendo o «V Grande Pré­

roto Internaeíonaj dos Reis» rea­

U�Ia-se a «II Míní-Prova», para
at.etas juvenis, na distãncia de
3.200 metros.

Junta de Freguesia de Salir, 19 de Dezembro de 1971

O Presidente da Junta

, José Viegas Gregório

LOUL1il .

Av. José da Costa Mealha, 123
Telef 62446

SILVES
R. Miguel Bombarda, 9 a 14

Telef. < 42238
..._---------_.

Lembrando a

-It 4�) 'li L Ie· T

DA ÁFRICA +. .Poesiacom

AgradecimentoUma nosse oonterrênea, resi­
dente na Mrica do Sul, enviou-noa
uma poesia paoa publioação. Poro.
que sornes um ptails de poetas,
corno é .1'U9!a'r-oomum dizer-se, até
mesmo ,)lOnge da ¡Pátria as musas

nos perseqeem ... IE que ·inl1:eressa
o rnaíor

'

ou menor �8II'Ür de uma

poesia quando de l'ong's chegam
es patavras como

'

um g,ri1:o ou um
aceno? ...

CANTO DE AMOR

S'essenta anos vão decorridos
desde esse aparecimento em

Loulé do grupo musical mais
educativo e cultural que na Vi­
Us., e no Algarve, mareou dis­
tinta posição. Raros são os seus
sobrevíventes, E eu, um de en­

tre esses raros, não quero·deí­
xar passar a efeméride sem a

lembrar saudosamente ..

Pedro de Freitas

(Oo�tinúação ,da 6.· pdgina)
A Família de Manuel

Caetano Piriquito, qué
Deus chamou à sua

presença, agradece pe­
nhoradíssinia a todos
que a acompanharam
no - seu desgosto e a

quem, por desconheci­
mento de moradas, o

não possa fazer d� ou;.

tro modo, como seria
seu desejo. A todos o

seu profundo reconhe­
cimento.

dar ao volume. de sons a homo­

geneidade requerida. E mãos à

OBRA, foi o dilema.
Entre a 'massa operária da

Vila existia um núcleo de tra­
balhadores de balcão - era a

classe de caixeiros. Comércio
próspero, .

servidores dedicados,­
e -foí coin uma boa percentagem
desta mocidade de medir chita­
-a-metros e [aeenâa-a-côoaâos,
qUt a animação colectiva foi de
mOlde - a· c levar . à execução a

idéia __ já ml,lito arreigada entre
OF> louletanos - a formação de
,unia TUna Populár.

-

Os entusiasmos contagiam um

professor e_um director. Aquele,
para . ,ensiriàr, éste para dirigir
a . associação do novo grupo
mus�cat Os aprendizes e exe­

cutante's seriam o corpo nascido
da mocidade de todos os credos
sociais. Vontaàes· criam vonta­
des .�, deste modo, o paciente e

há�ií1 p'i:lofessor, o regente da
«Músicá Nova», Joaquim Antó­
nio Pires, no Torreão do Mer­
cado Público, lado nascente, dá,
diàriamente, lições a ,umas três

. dæenas de rapazes. O presiden­
te da formaç'ã ,odo novo grupo
musical. o pároco libera.l e mul­
te> .popular da fragtiesia de S.

Clemente, padre Manuel BasiUo
Correia,

.

mais conhecido por
«padre Ba.silio»,· lá- estava no

Torreão quase todas as noites
a animar a rapaziada, a sorrir
coni el, a dar..Jhes cigarros ,

«Sailto-Antoninho·s» e a adoCÍ­
car-Ihes os entusiasmos de modo
a q.ue a nova onda de aprendi­
ze& depressa atingisse a. cra­

veira da maioridade musical. E

chegoll .

o dia d�ejado, O' seDlJ,oO
laüreado da mocidade Ioületana,
Si' lião mesmo ó de toda a Vila.
Lições sobre lições, ensaios so-·

brl' ensaio.s· (estes_já eraam en­

tão. p.a -,antiga .«Rua da Freiras»,
no primeiro· andar junto ao ve­

lho é: pesueno ·Teatro, hoje es­

quadr:a�dii; PoJIcia) e, no dia V
de Janeiro de 1912, sai, garrida.�
mente, a mOCidade vibrante de
euforia popular, com a sua

TUNA OOÚLETANA'V DE
JANEIRO.··· '-

Depressa este cultural grupo
musical atinge bom nIvel artís·
tico,· ê: aSsini toma faina e pro­
moye

..
concertos inusicais em to­

do o Áil.ga.rve e em Espanha -

Ayainonte
-

e Ilha Cristina.
Durou cinco anos (1912/1917)

e. sua proveitosa activdade. A

mobilização da primeira grande
g,uerra desmantelou-a para nun­

ca mais reaparecer. E do que.
ela .foi, va:i' dai' uma genero.sa
ide�a o· icluso programa de um

005 úLltimos concertos que: deu.
Fot· no

o

«Teatro ·LoÜletano» (o
da· rua: das Freitas) nas noites
ue- domingo e segunda-feira, 28
e 29-de Janeiro de' 1917, aquan­
du .. neste,. Teatro se exibiu com

alto n'Íérito artístico o GRUPO
DRAMATICO B�RRE:œ:ENSE;

ANDEBOL Sei que subiste, vaidosal
e que tens já coisas belasl
tudo isso. são estl"elas
que te fazem mais tonnosa...
Mas falta-te muita coisa
que o mundo por aí já tern
'8 que mereces também
p'·ra. dar mais cor ao teu rosto
(que como e1� não há oposto
naguele distanre além).

S6 conhecemos a fundo
o ·valor da nossa terra

.

e a beleza que ela encerra
depois de ver outro mundo
e um sentimento profundo
nos mostra como é real,
lembrando ° sol de cristal
que brilha com tanto .ardof
naquele canto de amo)
que se chama Portugatl

P. B. - A cwriosidade de al­

guns leitqres destes meus arti­

g'OS de coisas antigas da nossa.

terra, esclareço que, esta· série,
tí um segundo volume (não pu­
blicável me' livro) do livro qu.e
ofereci ao nosso Hospital «Qua­
dros de LouM Antigo».
Algwns leitores têm· g1Utrdado

estes sepf1ll'ados artigos e com

eles estão a compŒetar o· que es­

crevi no l,itvro' referido. Berão,
fU) fim, uma obra completa des­
tf, popular escritor louletano.
Para CJlue esses artigos pos·

sam ser devidamente coordena- .

dos, Via¡¡, este já com, a numera­

ção que lhe compete - "I.
Não numerei 08 anteriores

porq,u,e não foi minha ideia pro­
lor.gá.ilos; porém, como o assun­

to é .vasto e tencioo.o publicar
alguns mais" só agora del'ibero
ordenar esta produção· iMterárw.
Assim, wmoldanào os anteriores

artigos à nru-meração que lhes
compete, esclareço: número - 1
«No'88a Benhora da Piedade -

Um poucmo de história antiga»
(jornal «A Voz» ,n,o 441); n.O

11 - «O Filhó, o 'Patrício e a

CC»'netia» (idem n.O 460); n.O 3 -

«M'úsica, Foguetes e Binos»
(idem n.O 468),' n.O 4 - «Um
Grande Louletano e Um Grandé
Funeral:!> (idem n.O l¡"IB). n.O 5

«Categorizados Louletanos
n·t Vida Política aa Nação»
(idem n.O 4"16h n.O 6 - «Uma
Selecta Embaixada LouZetana
œn. Lisboa (idem n.O 1¡"I8).

P. F;

Foi. endereçado convite a to­
dos ({S clubes algarvios para se

iI'.�creverem na Associação de
AHdebol de Faro. O ¡prazo termi­
na no dia 10 de Jan�iro, espe­
randO-Se que efectivamente haja
u.ma adesão, de mo'de a tornar
possIvel uma autêntica exp'l.n­
são do andebol em terras do
SuL

TÉNIS DE MESA

CAMPEONATO DO ALGARVE

Inic1am-ee no dia 19 de Ja­
neiro a disputa dOB ¡campeona­
tos distritais de juvenis, pros­
seguindo a 12 e 14 do nie¡,;mo·
m[s 'os distritais de ,séniores e

ju:J.iores.
As provas disputam-se em

«poule:!> única em ·eada catego.
ria e em duas voltas.
Dentro de dias realizaram -He

os respectivos sort�ios,

Orçamento do Estado'
Efeméride (Continua¢o da J." página)

Investigação é Educação; cuja
importância asceride a· 1.110,S.
mil contos. O sector da; Invésti�
ga ção e Educação fIca dotado
icom cercá de cinco milhões ·e
se.i'scentos e trinta e \lin mil·
contos.

.

'O Orçamento' Geral do Esta­
fixoOu ainda a contribuiçãO· de
6:192 mil contos para o Plano·
de Fomento, 'isto é, mais' 1.245"
ntil contds que nO' ano-de 1971/
incluindo os empreendiinentos do
P'ano da Area de· Sines· p. de'
caoora Bassa..

. .

.

Após a discussão do orçamen-'­
to, encerrada com prolongada·
exposição do Presidente do Con-'
se1ho, o sr. preSidente di Repú'­
blica felicitou o Ministro das Fi­
I.anças pela obra já realizada ê'
ccngraluloli-S(i) pe"a ·acç.lj_O pro:
gt'fUnada para 1972.

.

(Oontin.uação da L" página)

pot'sia der António Aleixo: sua

filha, a poetisa Armínda Mar­
tms Aleixo, de cUj,o livro «A
Raiz do Passado», transcr<,ve­
mbs as seguintes quadras:

Uma· Louletana

VENDE�SE VERSOS AO MEU: P9BRE PAl

Meu pai .• infe:tiz poeta,
Sempre viveU! sem conforto ...

iJ.gora tem tabuleta
Cc1i. festa _ depois de morto.

Os farrapos que deixaste
Nesse mundo aos empurrões,
Sào agora o contraste'
Vus ve1'S08 e dos galCões.

IGOD SAVf. ..
'

A LUA OE MEL

:Na Campina de Cima

Louie

'l'erreno para construção
com pomar, abundâncià de

água para regar e �uZ, jun­
to à Estrada Nacional e de-
2 ruas.

Tratar com M. Brito da.
Mana - Telef. 62118··
Loulé.

(Càntinuação da 6." págioo,)
merar, por demais conhecidos de
toôos, é que dia após dia con-·
vergem ·para a nossa ¡provincia
gentes doutras raças, doutms

linguas, do.utras civilizações.
Neste exacto momento, a co­

nhecida jornalista Joyce Ro!Jins,
tditora da-revista «Woman bride
ahd home», está em p�ena labo­
l'ação no sentido de intensifi:ar
na Grã-Bretanha o slogan «pas­
se a lua de mel no Algarve».
Pots, agradecendo, não dire­

mes a Joyce Robins o célebre
«God save the Queen», mas, mais
de aoordo com o tema, dire';
m.os - «God save» ... a lua de

-

md no Algarve.

Os teu8 versos bem 8e. véem,
Lá postos na tabuleta,
Mas ninguém pergunta nada
A família do poeta.

A dor que o meu; peito encerra

(Desfeita nos versos meus
'

S;j,o para todos da terra
E depois'- serão para Deus.

��
.

. r

LOULÉ Trespassa - se

Trespassa�se 'Il antiga casa VI­
rote na Rua José Fernandes
Guerr-eiro pdr os proprietários
não poderem estar à testa do
negócio.

Dirigir a viúva de Virgilio
Conceição de Brito - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOULE.

-------�--------------

Tem um novo e­
moderno· restaurante

Oi-PARIS
.

-

t!atapfit"
- -: ... J4

& "Ctl.vtltr¿� /!� .

.:�

Sn8vk - -- 4

VALE D'ÉGUAS
-

Almoce,. Jante. IOU saboreie
uma refei�ão ligeira

-:---�---.,....

ESMERADO 'SERVIÇO DE

BAR, CERVEJARIÀ E MARISCOS

+

Agradecimento1.' Parte ,. .- ".

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL
EUTERPE _. Sinfonia - J.

D .. 'Oliveira
CANQOÉS E FADOS - Ra­

psódia - J. C. Pinheiro
LA DAME DE COEUR -

Ouverture .� Duval
VISION DE SINTRA - Sui­

tó. de- valsas - Braga

2.···Parte

SERENATA _:_ GounQd
CARMEM - Se1ecçã.o da ópe­

ra - Bizet
CANTOS POPULARES

Rapsódia.- Morais .' ..

LA·VERBENA DE· LA PA­
LOMA -, Se�ecçã9 - ..

Breton

Julieta das Dores

Viegas
Sua família veni por 'e>�te

meio testemunhar Q. seu re-
.

conhecimento a todas as

pessoas que se dignara.m
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa extinta e

às'ql!e, por qualquer form ti
'extér:orizaram os' seus s�n­

timentos de pesar. Para to­
dJ� os nossos agradecimen-'
tos mais sinceros.

(sempre frescos)
BASILIO CAVACO BENGALINHA

-agradece a visita dos seus, amigos e. futuros -clientes Especializada na constru�ão de piscinas,
moradias, blooos de apartamentos, etc�·_.:

Prove: 'rAPAS, PREGOS, BIFANAS

e o�tros saborosos petiscos no

S n a c k - Il a r P A R I'S
Telef. 62028

Rua 1.0 de Dezembro, 1
(Junto ao Mercado Municipal)

�"���.-

LOULÉ
.. LO�.,Rua Wiston Churchill, V - Esq. o

'

. ----�__04'" -.".._.--�...;.�
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EDITAL
Recenseemente

�Rl1iEduardo da -Glóna Centeno, Chefe da Secretaria
'da Câmara Municipal ,do Concelho de Loulé

Faz saber, nos termos e para os efeitos .do artigo 10.° da .Lel n.O 2 015, de

28 de Maio de 1946, que as operações do recenseemento dos eleitores da

ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1972, terão início em 2 de Janeiro e

terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

,
Dentro do referido prazo, os cidadãos com

capacidade eleitoral poderão requerer ao presi­
dente da Comissão Recenseadora do concelho
onde tenham residência efectiva, ou onde tive­
ram a ·.última residência, quando exerçam fun­

ção pública em país estrangeiro, a inscrição
no respectivo recenseamento.

No requerimento, escrito pelo próprio in­
teressado, ou a seu rogo, se não souber escre­
ver, .0 requerente mencionará, além do nome,
o dia do -nasclmente, filiação, estado, profissão,
habilitações literárias e morada; e pedirá a sua

inscrição com, a indicação dos requisitos legais
que lhe conferem capacidade eleitoral.

S-ÁO -ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEA­
VEIS:

- Todos os cidadãos oortuqueses. maio-
-r.es ou emancipados:

1.° - que saibam ler e escrever português
e não estejam ebranqidos por qualquer das
incapacidades previstas na lei;

2.°:--' e os que, embora não saibam ler
nem escrever português, tenham já sido alguma
vez recenseados ao abrigo da Lei n.O 2015, de
28 'de .Maio de 1946; desde que satisfaçam aos

requlsitcs nela fixados.

A PROVA DE SABER LER OU ESCREVER,
FAZ-SE:

a) - Pela exibição de diploma de exame

público, feita perante a comissão que funcio­
nará na sede da respectiva Junta de Frequesia:

b) - Por requerimento escrito e 'assinado
.p-elo próprio. com reconhecimento notarial da
letra e assinatura;

c) -'Por requerimento escrito, ¡,jrdo e assi­
'nado pelo pr6prio perante a comissão referida
na alínea a), desde que no mesmo requerimen­
to assim seja atestado, com a autenticação por
meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta
de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos ma­

pas enviados pelas repartições ou serviços a

qille se refere o 'artigo 13.° da éitada Lei.

NAO PODEM SER ELEITORES':

1.° - Os que não estejern no gozo dos seus

direitos civis e políticos:
2.° - Os [nterditos por sentença com trân­

sito em julgado e os 'notoriamente reconhecidos
corno dementes, embora não estejam interditos

por sentença;
3.° - Os faíidos ou insolventes, enquanto

não forem reabHitados;
,4.° - Os prenunciados definitivamente e

os que tiverem sido condenados crlminaímente
por sentença com trânsito em j-ulgado, 'enquanto
não houver sido expiada a respective pena e

ainda que gozem de liberdade condioional;
5.° - Os indigentes e, especialmente, os

que estejam internados em asilos de benefi­
cência;

6.° - Os que tenham adquirido a naclona­
[idade portuguesa, por naturalização ou casa­

'menta, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem -ideias contrárias
à existência de Portugal como Estado indepen­
dente e à disciplina social;

8.0 - Os que notoriamente careçam de
;doneidade moral.

Paços do Concelho, 17 de Dezern bro de 1971.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser afi­
x�dos nos lugares do estilo.

.��������������������������������������������
<,

Joaquim de Sousa Rosal
Proprietário do RESTAURANTE'

�RETIRO DOS ARCOS
Participo ao Ex.;mo Público que reabriu o seu

estabelecimento no dia

26 DE DEZEMBRO
após importantes obras de remodelação e moãer­
nização, pr.oporcionando assim. um melhor e mais
eficiente serviço lie

ArLMOÇOS - JANTARES
.p E'T I S C O. S - T A P A S
BIFANAS - CACHORROS, ETC.

---- Para as suas refeições
PREFIRA O

'Restaurante «RETIRO DOS ARCOS·»

A_v. Marçal Pa�heco, 25 - ,L O U L É

O CHEFE DA SECRETARIA,

IRui Eduardo 'da Glória' Centeno

LOUL1b - GARE

losé Conceição loginha
Partícipa aos seus Amigos e ao Público em

geral a abertura do seu estabelecimento de

• Drogaria - Ferragens - Tbitas

• Louças sanitárias - Madeiras

• Vidros - Espelhos, etc..

Avenida Marçal Pacheco, 105 a 109
---LOULÉ

AGÊNcIA'ROBIALAe

que se tornaria ocioso enumerar

neste momento.
Cada dia que passa é' com

imensas dificuldades que conse­

guimos dar uma achega "à nossa

«Voz�, para que em tempo opor­
tuna atinja 'o destino para que a

fazemos: os leitores e assinantes
que amàvelmente, com paciên­
cia, têm, vindo a esperar que o

Jornal melhore, que «A VüZ de
Loulé» seja I() jornal que jus­
temente merecem.

*

Sangue novo entrou e irá en-

trt-r nas cansadas veias do nos­

so quinzenário. :Il': nessa juven­
tude que agora podemos depo­
sitar as nossas esperanças fu­
turas. Parar, em jornalísmo, 00-

mo em tudo na vida, é morrer.

E é exactamente a morte de «A
Voz de Loulé», que temos pro­
curado evitar ao longo do tempo,
com prejuízos de vária indo !'e,
os quais nem sempre são devi­
damente reoompensados .e reco­

nhecidos.
Não estamos subjugados a ne­

nhum grupo financeiro nem so­
brevívernos hipotecados a ne­

nhum «ismo»: temos sido e de-
, sejamos continuar a ser um
jürnal independente e tanto
quanto possível liberto de alge­
mas - um jornal feito para o

povo e que seja o reflexo dos
justos anseios das populações.

*
Será preciso inovar proces-

sos, na forma e no fundo, quer
sejam de carácter gráfico, cul­
tvral, literário, polémico, etc,
sem contudo pretendermos re­
eOIrU à demagogia, que quase
sempre leva quem pretende ca­

minhar para um objectivo não
prevísto,
l!l o limiar de um novo ano.

Os próximos números de «A Voz
de Loulé» esperamos que nos

dêem já uma pálida imagem do
que-gostaríamos que fosse a nos­

"a futura «Voz>. Para tanto
apelamos uma vez mais para a

ccmpreensão e a paciência - e

também, e ínevítãvelmcnte, pa­
ra as bolsas, conforme nOUI¡'O
local referimos - de todos os

nossos
_

assinantes e leitores, no

se.ittdo de nos ajudarem a levar
a bom termo esta fase renova­
dora do nosso jornal.
Aguardamos, e desde já sin­

ceramente agradecemos, as vos­

sas opiniões de critica ato que'
tom sido o nosso trabalho, bem
cerno todas as sugestões para
[tovas processos dinamizadores,
para que assim, em conjunto,
possamos verdadeiramente exe­

cutar uma tarefa que tem de ser
de todos nós - e de cujo resul­
tado advirá sem dúvida uma

«Voz de Loulé) mais viva mais
consciente, mais lucidam ente
actuante.

Comissão Regional
de
Turismo-d,o Algorv�

1972
Lumiar de
Renovação

(Conti1llUação da 1," página)

t'
,Agradecimento

Manuel Semião
Pintassilgo

Sua 'família,' desejando
evitar qualquer 'falta invo­
luntâria, por desconheci­
n.ento de moradas 'e ilegi­
bíiídade de ass'naturas de
tedas as pessoas que; de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua-dor, vem

tornar público o -seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se ir.teressaram pe­
lo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

c.oença que o vitimou e hem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua {tI­
tima morada.

(Oontiwuação dta, 1.' página)

nal e o início das obras reali­
zadas ou em curso neste mo­

mento.
Na E·scola de Hotelaria e Tu­

.rtf-rna 00 Algarve decorreu (le­

poi" um beberete durante o qual
o sr, Dr. Pearce de Azevedo
agradeceu a colaboração prestá­
da em todas as missões levadas
a cabo, tendo <> sr. Dr. Trigo
Pereira, deputado pelo Algarve
e antigo . presidente da extínta
COmi:S·EOO Municipal de Turismo
ae Faro, -tecído algumas consi­
derações sobre o desenvolvimen­
to turístico do Algarve, real­
çando a urgência de uma mais.
ef'ícaz dinamização doo váríos
sectores da vida províneíal,
O Director do 'semanário ¢O

Algarves, jornalista _
Serrão e

suva, ,lJ,SiOU da palavra em norne
dos órgãos ínrormatívos da nos-
sa provincia.

'

Menos, acidentes
R o d o v i á r ¡,o s'

(Oontinu.ação da 1." página)

todos os anos enluta grande DÚ­
mero de famílias, com terríveís
tragédias rodovíârías.
Trndo sido feito com antece­

dêncía um apelo à calma do au­

tomobilista, sobretudo na con­

dução nas estradas de acesso às
grandes cidades, verüicou-se 'que
o resultado do referido apelo ioi
pcrfdtamente satisfatório.
Em face das soluções que fo­

ram devidamente preconizadas,
pelas Brigadas de, Trânsito, e
das positivas' medidas tomadas,
sugere-se que no futuro se deve
insistir em tais métodos, que dat
advirão certamente aquelas me­
lhcres condíções de segurança
que' todo o automobüísta ambi­
ciona para sua própria establl1-
dade e, por consequência, de to­
cios os que necessitam de utítí­
zar as estradas que são de' to­
dos nós.

Marinhas· dos
MascOI'enhas
Arrendam-se estas Marí­

nhas, localizadas nos subúr­
bios da povoação dá -Mexi­
lhoeira da Carregação (La­
goa), pelo prazo de 3 anos,
com. início em Janeiro de
1972. Recebem-se propostas
'tm carta fechada dirígi.Ia
ao escritório do Dr. Mar­
rerros Neto, em Portimão,
propostas que serão abertas
no mesmo local, pelas 17 ho­
ras do dia 15 de Janeiro
próximo. Caso as propostas
não ínteressem, fica reser­

vado 'e direito de não acei­
tá-las.
Informações no referido

escritório ou, em Silves na,
residência do sr, Salvador
Fava.

Restaur'ante Paris
PRECISA. de co-zi­

nheiro .

Tratar Rua 1.° de De­
zembro, 1. _ Telefone
62620 _. Loulé.

+

Agradecimento
,José Cristóvão

de.Sousa

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de 'a.ss:naturas de
tedas as pessoas que, de
qualquer lonna, comparti­
lharam da sua dor, v(!m

tornando público o seu m�is
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

à{·SQ extinto durante a

dcença que o vitimou e bem
a�sim a todos aqueles que
I) acompanharam à sua 111-
tima mo1'8da..

1 Propriedade com casas

e cisterna, no sítio da Ser­
ra (S. Sebastião).

Terreno de matos, no -.::í­
tio .do Zambujeírão,
- Propriedade, com nora

e casas de habitação, na

Campina de Cima.
Tratar com Herdeiros de

José Lázaro dos Ramos -
'Telefone 62726 - Loulé.

VEfl'DB"� SE
EM LOULÉ

Horta com '45 mil me-

tros, casas, ramadas, ga­
-linhe!ros, pocilga, tanque e

muita água, motor eléctrico
e a gasóleo.
Tratar com M. Bl'ito da

Mana - Telef. 62118
Loulé.

SITUADO NA
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do nascimento do poeta horne­

nageado, 3 de Dezembro de 1871,
citando, a propósito, um soneto
do próprio poeta alusivo àq,uela
data natalícia. Depois de nar­

rar, com acentuado cunho pes­
soal e vincado conhecimento, 8

vina el obra do poeta, o pales­
trante comparou-o a um pintor,
objectivando, deste modo, a sua

opíníão com uma vasta gama
de versos e sonetos que decla­
n-ou, notando-sel em todos eles
a descrição de urna verdadeira
aguarela da paisagem algarvia,
qt;e o poeta tanto se preocupou
cm perpetuar.
Ao comentar a palestra, o pre­

sídente realçou a maneíra bri­
lhante com que o palestrante
tratou a vida e obra do poeta
de Alte, a.ldeia integrada na

ãrea do Clube, que não se es­

queceu de o homenageae,
Por último foi a vez do sr.

José Vieira agradecer o convite
e desejar as maiores felie1dadiW,

.
ac· jovem Clube rotário.

P,'NQOS
o« primei'fOS pingos de ch '.too

qu;e ca£'fam foram o renascer aa

e8Perança para quem, sedento,
os uperaoo desde há Iungo tem­

po. !Daí o UtwkJ deste pequeno
apontamento, que irá continuar
mindo no telhado de cada lei­

tm', entretanto. quinzenalml'lnte,
'8�j(o. qual for a intemsidade
da bátega. que vier fustigOh" os

campos e as cidades ...
Um pingo é pOrUcO' para fazer

com que a semente rasgue a C!pi­
derme ressequida da terra. Mas

•••

pingo a pingo. o rio há-de fazer
soar a voz li't,'1"e' das c/laras áquas'
-"- e talvez que o prôæimo pin.qo
seja afinal 01 início do grande
m.ar que habita silencioso den­
iro de nós ... Por isso, é preciso
qUe os pingos de água, de suor

ou de lágrimas, aqui e agora,
WJS passem por entre as mãos
fecundamente, para que so,iba­
mos ser dignos deles e de nós
próprios.

seqaerra Afonso

-----------
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 1, a sr." D. Maria da pie­

dade Guerreiro, residente na Ve­

nezuela e o menino Juvenildo
Nunes de Brito, residente nos

E. U. A ..

Ern 2, a 'Sr." D. Maria do Car­
mo de Brito Gomes, residente na

Améríca do Norte e os srs. Ju­
lio Fernandes Gonçalves Guer­
reíro, Francisco. de B.rito Bar­
racha e Joaq,uim Martins Aze­
veào.
Em 3, a sr." D. Maria da Sole­

daõe Vilhena Baptista Martias e

n menino Francisco da Silva
Ferreira e a menina AUne de
SCÚsa Bercalim.

-

Em 4, a menina Ana Lucília
Fernandes Caeiro residente ern

Po.rtitmão.
'

Em 5, o meníno Luis Manuel
Dias de Jesus Simão e a menina
Maria Teresa Eusébio Ferreira,
residente em Mem Martins e a

Ilor.'- D. Adelaide da Silva Neto.
.

Em 6, ·0 'Sr. Mário Lagínha
C..arreia, residente nos E. U. A ..

Em 9, os srs. Elleutérío Pires
Gomes e António Correia Mar­
tins.
Em 10, as sr.« Dr." D, Orlan­

cla Maria de Sousa Luís Ramos,
Dr." D. Maria Josefina Guerreiro
Rua Frade Lory, o sr. Francis­
co Andrade Ferreira e o menino
André Fernandes Caeiro Moura.
Em 11, os 'srs. Sebastião Mar­

çal de Castro, Manuel Costa

Guerreiro, r�sidente na França
e Tenente António Bernardo Ma­

gaIMe.s. Menezes de Brito CUnha.
Em 12, as sr."' D. Zídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D. Cândida de Brito Cecilia, re­

..sieente no Palmeiral e a menina
Vitália Maria Mendes Rod!"igues.
Em 14, a menina Maria Ca­

tarina da França Rodrigues Ce­
'bola, a 'ST." D. Lidia Modesto dos
Santos Vaz e o menino Vítor
Manuel de Sousa Correia.
Em IS, a sr." D. Maria Quité­

ria Ramos e o sr. João Aleixo
�bola.
Em 16, a sr." D. Cesaltina

Elias Pinto, residente nos Esta­
dos Unid,o's e 'a menina Ana Cris­
tina Miguel Guerreiro e o 'sr,

Francisco NoOrte Portela.
Em 17, os srs. Sérgio Manuel

Ferreira Cachaço, ·estudante em

França e Manuel Sérgio Viegas
!' o meninJO Vítol' Viegas Faísca,
.residente na Aqstrália.

PARTIDAS E CHEGADAS

-- Num avião da Força Aé­
rea, seg.uiu para Luanda, onde
vai cumpxir os seus deveres mi­

litares, o nosso conterrâneo sr.

António Ramos Silva, filho do
I:CSSoO prezado assinante no pt:'s­
to da G. N. R. de Loulé, sr. Ber­
nardino António da Luz Silva.
- Encontra-tse entre nós a

passa'T férias, o nosso prezado
amigo e assinantel no Canadá,
sr. Lucino das Dores Rosa.

-, Após ter passado. alguns
dias de férias no Porto, encon­

tre-s'e agora entre nós, . .o nosso

prezado assinante em França, sr,
Francisco Apo�ónia Casanova.
- A passar as' suas férlas,

encontra-'se entre nós o nosso

prezado assinante ,s,r. Bernardi­
no Cristóvão Lopes, natural de
Aimancil e que hã long¡os anos

reside nos Estados Unidos.

CASAMENTOS

Celebrou-se. há dias na Igreja
de Santa Maria, em Lisboa, .o

auspicioso enlace matrimonial
da nossa comprovinciana sr," D.
Aru:. Maria Rosa Camarada,
prendada filha da ·sr.· D. Maria
Antonieta Rosa Camarada e· do
nosso prezado amigo sr. Lvfs
Gonçalves Camarada, adminis-

.

trador do Banco do Algarve,
cum 00 sr. António José Coelho
Pelica, Tenente da Marinha, fi­
lho da sr." D. Maria Amélia
Apolo Pelica e do sr. António
José PeUca .rúnior, comerciante.
Foram .testemunhas, por par­

le da nOIva, seus' tios, sr.· D.
Isaura de Sousa Camarada Mar­
tin e () sr. Francisco Camarltda
Martin, director adjunto do Ban­
co Português do Atlântico, e,
por pa.rte do noivo, a sr.· PI of.
D. Maria Armanda Alm�ida
Vieira Fortes e seu marido sr.

Prof. António Alberto Vieira
Fertes.

*
No passadJO dia 18 de Dezem-

bro. na igreja de Querença, rpa­
Jizou-se o am;pi:cioso enlace ma­

trimonial da sr.· D. Maria Gra­
ciete Ricardo de Sousa, gentil

filha da sr.· D. Romana Men­
des Ricardo,· nossa estimada as­

sinante, e do sr. Manuel Víegaa
de Bousa, (que se deslocou da Ve­
nezuela expressamente) com o

nosso amigo sr. Vitor Guerreiro
Faria, filho da sr." D. ErcfUa da

Conceição Guerreiro e do nO$SO

antigo colaborador sr. Manuel
Faria, também nosso amável as­
sínante.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva o sr. Manuel Bota

Espadinha e sua esposa sr." D.
María Morgado Martins Espa­
dínha e por parte do noivo o sr.

Abílio Lourenço Paulino e a H."
D. CUstódia Mendes.
Após a cerimónia religiosa foi

servido um magnífico «copo de

água», num restaurante de Lou­

lé, que serviu de óptima 'contra­

ternízação de todos os presen­
tr.s, entre os quai's se encontra­
va o cele.brante da :cerimónia re­

ligiosa, o sr. Padre João.
Para os noivos que, após a

lua de mel, terão de se destocar
para Moçambique, onde o noivo,
que é oñcíat da Polícia Militar,
írã cumprir a sua cornissão de

servíço, desejamos 'Uma vida con­

jugal plena de venturas.
Aos noivos auguramos as

maiore.s venturas.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Com feliz suces'so, teve a sua

«dt1ivrance'» na Maternidade de

Faro, no dia 10 de Dezembro, a

:sr." D. Mal'ia Dulce da Silva
Centeno Silva Neves, casada
·com o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. J,oão M·anuel
da Silva Neves.
Aos felizes pais do recém­

-nascido, bem como aos nossos

estimados amigos e assinantes
srs. Manuel Bar,ros das Neves
.e sua esposa, sr." D. Maria Lui­
lia da Silva Neves (avós pater­
LOS) e sr. Rui Eduardo da Gló­
ria Centeno, digno Chefe da ::le­
cretaria da Câmara Municipal
'de Loulé, e sua esposa, sr.· D.
EmiIiana Pereira da Silva Cen­
tena (avós maternos), endere­

çamos os noss,os parabéns.
- No Hospital de Faro, teve

o seu bom sucesso, no passado
dia 13 de Dezembro, dando à
luz ,uma criança do sexo mas­

culino, a nossa conterrânea sr.n
D. Rosa Maria Viegas Gonçalves
Mendonça, espo.sa do sr. Jo¡io
Manuel Guerreiro Mendonça,
funcionário da Agência de Olhão
de Banco do Alga�ve e nossO

,prezado assinante e conterrâneo,
O recém�nascido receberá na

pia baptismal o nome de João
Paulo.
Aos felizels pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns com

voOtos de Ilonga vida para o seu

desceIidente.

A música é a alma do homem.
C que ele faz durante o rápido
instante que moureja na vida
terrena, obedece ao impulso des­
Brt divina Arte, 'O movimento é
ritmo musícal ; a fala é o ínstru­
mento harmonioso da voz; os

gestos são as vibrações q.ue co­

mandam os vários compassos da
vida; as' alegctas e tristezas são
a música da alma nas modula­
ções sentímentaís, A música é
incomensurável nos sublimes do­
tes da Natureza!
A música' influindo em tudo,

não podia a mocidade louletana
de há 'sessenta anos atrás, dei­
xar perder um ambiente propí­
cío para aumentar mais o grau
artístico da Arte dos Sons. A'ém
dae filarmónicas', que já eram

cultura 'em si, outra corporação
d � mais elevada estrutura artís-

JGOD SAVE ...
'

A LUA OE MEL

tíca se impunha, uma vez que­
havia, na matéria prima, meios
suñcíentes para .Ihe dar a vida

índíspensâvel.
A ideia de poucos generali­

ZOou-se a muitos. As distracções

---------------------

Festa de Confraternização
••TII. os SÓCIOS

�. do Ateneu Corneeial
, e Industrial de Loulé

Durante. a última reúnião se­

manal 40 Rotary Clube de Al­

bufeira, realizada no Hotel Bal-
.

tum, sob a presidência do Dr.
António Colaço, foi prestada
uma significativa homenagem ao

¡Poeta Algarvio Cândido Gue.r­
reíro, pela passagem do I Cente­
nário do nascímento do poeta
altense.
Além da presença do convi­

dado palestrante Dr. .roaquim
Rocha Magalhães, digno Reitor
do Liceu de Faro, esteve presen­
te também como convidado do
Clube, o sr. José cavaco Vieira,
·Plesidente da Junta de Fregue­
sia de Alte, muitas senhoras e

grande número de rotáríos.
No seu momento o ¡presidente

fez a apresentação do ilustre
palestrante, começando por re­

ferir à sincera amizade que os

liga, nascida aquando da exis­
tência da velha e saudosa ter­
túlia albureírense,
Ao tomar a palavra o Dr. Joa­

quím Magalhães elVoOCoOU o dia

BAPTIZADOS

Oelebrou�se hã dias na Igreja
da Nossa Senhora da Conceição,
,em Loul.é o baptizado da meni­
na Susana Maria Bota Guerrei­
ro Rocheta, filha da sr." D. Ma­
ria de Fátima Bota. Guenetro
Rocheta e do sr. Diamantino
Roeheta Guerreiro.
Foram padrinhos o sr. Amé­

rico Gonçalves Caliço e a sr.'

D, Benedita'Rocheta Lopes.
O aoontecim(wto foi 'assina;!a,­

d!) oom uma animada festa fa­
miliar.

- No passado dia 25 de De­

z·em.b:-o, na Igreja de S. Pedro,
de Faro, realizou-se a cerimónia
do baptismo da menina Sandra
Maria. BardO Teixeira, filha da
s!,," D. Maria Manuela Barão
Teixeira e do sr. Augusto Lou­

renço. Gomes 'I1eixeira.
Foram padri.nhos a sr.' D.

Maria Vitória Gomes Teixeira
e o ,sr. Dr. António Lopes Tei­
xeira. J'!l' n,eta da sr." p. Mariana
Barão ,e do sr. Serafim António.

FrA..LECIMENTOS

1!'aleceu no passado dia 26
de< Dezembro em casa de sua re­

sidência no Palmeiral, a sr.' D.
Maria do Rosári.o de Brito, viúva
do sr. Manuel Guerreiro' re
Brito.
A saudosa extinta ·contava 95

anos de idade e era mãe da er.·
D. Maria de Jesus, casada com

o sr. Joaquim Gúerreiro Gomes
Cecilia, do sr. José Guerrriro de

Brito, casado, residente no Bra­
sil, e avó das sr.as D. Maria de
Brito Laginha, D. Maria do Car­
'mo Brito Laginha, D. Maria de
Brito Bexiga, residmte na Ar­
gentina;, D. Maria de Brito Go­
mt's, Gertrudes de Brito Gomes,
D, Maria do Carmo Brito Go-

o Algarve, como' zona de tu­
rismo ínternacíonal, está cada
vez mats na moda; vêm dos mais
variados recantos do nosso pla­
neta os turistas que por aquí
deambulam, calmos alguns, um

tudo-nada eufóricos outros, CJTI­

forme a longitude 'Olli a 'latitude
de onde são oriundos, quer dizer,
segundo o seu temperamento
mais ou menos dado às manífes­

tações exte.tores.
Neste clima ameno, é vulga­

ríssimo, em qualquer destes

dias, deparar-se-nos um casalí­
nho todo «in love», quer senta­
do num banco de jardim, quer
passando, mão na mão, aveni­

da. acima-abaixo, ou olhando as

m{lDtras, onde os sedutores ar­

tigos regionais são úm híman
que atrai, qual' tes,ouro subita­
mente descoberto.
.Exactamente devido às cau­

¡;as referidas, motivos mulUm')­
dos que se::-ia lugar-comum enu-

(Continua na 4.· página)

:l1'lf-S, do ,sr. Manuel Guerreiro
Gomes, e D. Cândida de Britol

CE',cHia, da menina Maria Auxi­
li!:'dora de Bribo e do menino
José de Brito.

- Na sua residência em Lou­

lé, faleceu no passado dia 11 de
Dezembro a nossa conterrânea
sr." D. Maria da Piedade Ralhe­

ta, viúva do sr. Manueol da Pie­
dañe Ralheta, que foi antigo e

honrado 'comerciante em Lagos.
A saudosa extinta, que eon­

ta,'u 77 anos de idadeo, era irmã
das sr."' D. Isabel da Costa Far­

rajota, casada com o sr. Antó­
nio Martins Farrajota, D. Rosa
COBta Mariano, casada com o l'r.

.:rosé Mariano e dos srs. José
F:ranciséo Costa, nosso prezado
assinante e importante indus,trial
Gesta vila, e Francisco Guerreiro

CGsta, casado com· a sr." D. Vi­
tóris Farrajota.

-
- Em casa de 'sua fflha, pm

Portimão, faleceu no passado
dia 29· de Dezembro, o nosso
conterrânr,o sr. JOlaquim Mendes

Mmistro, que contava 87 a,10S

de idade e que durante mais de
50 anos exerCfU em Loulé 'a

pl'Ofissão de cabeleireiro.
Pessoa muito conhecida e res­

peitada, o sr. Mendes Ministro,
era viúvo da sr." D. Maria do
.Pilar de Sousa Oliveira e pai
d.os n.ossos conterrâneos sr." D.
Maria Agueda Oliveira Guerrei­
rt" viúva do sr. José Joaquim
Gverreiro e do nosso ve!ho ami­

go e dedicado assinante sr. Joa­

quim de Sousa Mendes, próspe­
ro comerciante em Ltsboa, ca<;:a­

do Coom a sr" D. Angfla AnçãJo
Mendes e avô do sr. José E�ta­
nislau Oliveira Guerreiro, dns
meninas Agueda Oliveira Guer­
r�ir.o Martins, Ana Bela de Sou­

sa Mendes, Lídia de Sousa MpJl­

des, Isabel de S.ousa Men.des e'
'lo menino Car�os de Sousa Men­

des.
- Com a. idade de 79 anos,

faleceu em Loulé, no ;pass.'tdo
dÍ!l 1 de Dezembro, o nosso con_
terrâneo sr. Jaime Lopes Cara­

peto, (carteiro ref,ormado).
O saudoso extinto, que deixou

vjúva a sr." D. Assunção Cabaço
CarapEto, era pai do sr. Fran­
cisco Lope,s Carapeto, casado
com a sr." D. E:-cilia Maria Ca­

rapeto e das sr.�S D. Idalina Lo­

pes Carapeto, .casada com o '3r.

Manuel Gregório e D. Maripta

da Assunção Carapeto, casada

cem o sr. José Renda.
- Faleceu em Loulé, no p!l:S­

sado dia 17 de Dezembro, o nos­

so conterrâneo ,sr. João J,osé Pin­

tas.silgo, que deixou viúva a sr."

D. Maria Emília GaIvão.
O saudoso extin�o, que conta­

va 74 anos' de idade, e-a .pai dos
1':1'S Manuel Semião Pintassi'go,
I;011S0 prezado assinante e ami­

goO, casado {',om a sr," D. Vii;o­
ri118, da Piedade Lopp·s Pintassil­

go e Joaquim Semié.o Pintassil­
go, casado com a sr." D. Solan­

ge Carapeto e avô dos srs. Fer­
naLdo LQpes (Pintassilgo e Oui-

Por Pedro de Freitas

círcunscrevíam-se à localidade.
Não havia a euforia dos meios
d< transportea rápídos nem os

jogos da bola a desviarem a

mocidade do trilho musical. Na
Vila tudo era pela música. A
'mocidade cultivava-a com paixão
e sentimento bairrista. Rapazes
.,' raparigas, 'em grande escala,
tocavam piano, violino bando­
Jim, viola, etc.. Os babes ani­
mavam todos os sectores Iouleta­
nos e arredores. Orquestras ca­

seiras 'existiam com profusão.
O canto e as módínhas, que nes­

se tempo não eram importadas,
nasciam de autores regíonaís
anónimos como pérolas a ger­
minar 'entre a mocidade ávida
d« populares prazeres espírí­
tuaís, A música era a divisa en­

tusiasmadora que agregava for­

ças para dar a Loulé um novo

p a d r ã o COlectivo UMA
TUNA.
Não. uma Tuna de infima ca­

tegoría, daquelas que, com rre-
''quência, se ouviam em «Sol-e­
-Dós»; daquelas que uns tantos
rapazes heterogenearnente cos­

tumavam, '«à-la-diable», criar à
vontade. Mas sim. uma Tuna :ti­
po Orquestra a sério, com catego­
ria e organização de naipes It

(Continua na 4.· pãgína)

«PERSPECTIVA»
No proximo número

ofereceremos aos nos­

sos leitores, em «Pers­
pectiva», uma pequena
antologia de poesias,
cujos autores, nascidos
no Algarve, sao hoje
nomes grados na mo-.

demail o e s i a portu­
guesa.

No passado dia 22 de Decem­
bro realizaram-se eleições no

Ateneu Comercia! e Industrial
de Loulé, e esse facto foi apre­
veítado pela Direcção para pro­
porcionar aos sócios urna autên­
tica festa de contraternízação
em Fim de Ano.
Estando a manter, de:sde hã

largos anos, uma incompreensi­
Vel inactividade, causou ¡surpre­
sa e certo regosijo entre os 'só­
cios o saber-se que a Direcçã.o
do Ateneu resolvera aproveitar
o 'dia das eleições para reunir o

m�ior númer? de sócios possí-,
ve. e proporcIOnar-lhes uma fes­
t.i. de convívio com iguarias
té'.nto do agrado do.s apre<::iadores
de uma boa mesa.

E não há dúvida qUe a. festa
foi de pleno agrado de quantos
estiveram presentes.
Do mérito da ementa «fala:.

o mérito de, quem a confeccio­
n'Ju e serviu: o já famoso bo­
teJ.eiro algarvio e nosso velho
g,migo Hel1mano Baptista, pro-'
prietár;io do Hotel S. Cristóvão,
de Lagos.
Desde os bons mariscos aos

rr.&is apreciados vinhos e' dE'li­
ciosos doêes regionais, tudo o

m�is serviu de pretexto para fe­
licltar os organizadores da festa
que desta forma quiseram brin­
da.r os sócios que desde hã tan­
los anos pagam as suas cotas
sem terem usufruLdo gualquer
beneficio e simultâneamente di­
zer-lhes que precisam da' sua

.

colaboração para que o Ateneu
rel'ntre nas suas antigas tradi­
ÇÕES de sociedade recreativa.

Dacfilógrafa / O

allQUIVISTA
Precisa-se, para obra

em Quarteira.
.

Resposta ao n.O 45
deste ,jornal.

Dr. Rocheta
Cassiano

Por despacho do Ministério da
}!](l.ucação Nacional, de 13 de
NoOvembro passado, deu entrada
nn Quadro de Mérito da Moci­
dade Portuguesa, o sr. Dr. Ar­
Irumdo .rosé Rocheta Cassiano,
ilustre médico, em Fa·ro, pelos
bons serviços que sempre pres­
tou àquela tão patriótica oro-a­

nização; foi-lhe, por tais factos,
conferida a Medalha de Cobre.
Pelo albo signíficado da dis­

tL1ção que justamente lhe foi
atribuida, é com regozijo que
amigàvelmente felicitamos o
Ill'SSO ilustre conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Dr. Rocheta Cas­
,si�no.

llwrme José da Piedade Lopes
Pintassilgo.
- Com a idade' de 89 anos, fa­

leceu em casa de sua residênc::à
em Loulé, no passado dia ·2.6 de
Dezembro, a sr." D. JOaquiria da

CC:llceição, viúva do ,sr. Francis­
co de' Sousa Domingues.
A saudosa extinta era mãe da

sr." D. Elvira da Conceiçito, viú­
Vit do sr. José Pedro R:oqJle e'do
nosso prezado assinant.e ,sr. JoOsé
de Sousa. Domingues, casado
com a sr' D .. ':M¡âria da Luz Ma­
deira e avó doS srs. Caetano Do­

mmg·ues Roque, nosso prezado
aS5mante em 'França, António de
S,ousa Roque. e da sr." D. Maria
Clemente de Sousa Roque.
- Com a idade de 33 an0S,

faleceu no pa:ssado dia 30 de No­

vembro, em Salir, de onde era

natural, o 's.r. José Manuel Guer­
reiro Coelho.
O saudoso extinto era fiOO da

sr' D. Maria do· Carmo Guerr'!i­
.ro Mariano e do nosso prezado
amigo ·e dedicado assinante, sr.

J o:::é Afonso Coelho, considerado
comerciante em Salir, irmão da
sr." D. Maria Elsa Ooelho Quin­
tino, .casada com o nosso l.:lti­
!TIúdo amigo e assinante sr. Dr.
António Teixeira Dias Quintino,
farmacêutico em Salir, e tio oas'
ll1lfr.inas Maria .J.ulia Coelho
Quintino e Ana Maria Coelho
Qllintino .

- Faleceu no passado dia 10
de Dezembro e.m Lou'lé', o sr.

'Francisco José PleII'eira (Micae­
la) que contava a bonita 1dade
de 92 anos e deiXJOU viúva a ,sr."
rr. Maria de Jesus Matos.
O saudoso extinto era pai da

er." D. Maria Vitória Plereira de
,Sous'a, casada com o sr. Joa­
quim de Sousa Vitorino e dos
iIlOSSOS prezados amigos srs. Ar­
naldo Matos Pereira, industr:al,
casada co.m a sr." D. AIda FI­
'gueiredo dos Santos Pereira,
FranciscQ Jo-sé Matos Pereira,
casado com a sr." D. Adflia da
Si'lva Gonçalves Pereira e do sr,

Daniel Matos Pereira, casado
com a sr." D, Maria da Piedade
cabrita Plereira.
Dernou 8 netos e 4 bisnetos.
As. familias enlutadas apresen­

te.mos sentidas condO'lências.

--------.-...;,._

Acto condenável:
Escrever nas notas

do Banco de Portugal
Algumas pessoas, por falta de

papel, por ócio, ou por inoons­
cifncia cívica, têm o condená­
vel hãbito de rabiscar palavras
e palavrões nas notas que têm a

f(.Jicidade de possuir.
Ccrtamente não são pessoas

que desejem transmitir, através
ao capital que desfrutam, algu­
mas mais ou menos poéticas
mensagens' de fraternidàde hu­
mana; mas,' com certeza abu­
sando assim dos proventos' que a

WLtOS fazem falta, são destes
«humoristas» que gritam "tabai­
xo o capitalismo> - sentindo o

«ca1or> que advem de terem bas-

(ContinU4Ç40 M $.0 pdgifla)

Com a festa que se promo­
veu, a nova Direcção pretendeu
revítalízar a actívídade do Ate­
neu e demonstrar as suas inten­
ções de fazer alguma coísa pe­
las prosperidades de urna socíe­
dsãe recreatíva que jã teve sé­
ção preponderants no meio as­

oociativo local.
A nova' direcção, eleita ,por

maioria, fico).l com a segumte
constituição:

DffiEDÇAO - Presidente -

António de Brito Barracha; Be­
cre.tário - A!1tónio Mendes Se­
rafinl Júnior; Tesoureiro - José
Guerreiro Martins;! VogaiS -­

Manuel Maria Filipe Bartolo­

me,'l, José Rodrigues Ventura,
Jusé Vitória Neto, :Manuel Bar­
r'os das Neves.

ASSEMBLEIA G ID R A L -

P7'csidente - Albia Filipe Pin­

tu; Becretários - Deodato Tomé
Guerreiro, D a n i e 1 Farrajota
Costa.

.
CO:NSELHO FISCAL - Eng.·

Júlio ,CristóvãO' Mealha, Torn,u
¡tDdrigues Domingues, João dá
Silva.

Estrada
Rocha • Alvor
(ContinouaçãG da l." página)

dado pelo Arquitecto Francis­
CJ da Conceição e SUva, em re­

preisentação do Atelier Concei­
ção Silva.
Esta via, com cerca de T quj­

lómetros de comprimentO', duu
fejxas de rodagem de 7 metros
cada uma e zonas de protec!,ão
convenientemente tratadas, de­
V( r1, importar em cerca de
50.000.000$00.
A nova estrada a constr'tir,

multo contribuirá para o deien­
volvimento turístico das zonas

abrangidas, parti.cularmente os

lccais destinados ao novo casino
e, outras realizações em cur.!:!o.

----------

Homenagem ao Jornalista

VALLE fERNANDES-
!Por motivo da sua transferên­

c!9, para o Porto, deixou a ehe'­
fia da delegação do diário (A

Capita!», em Faro, o nosso ca­

marada jornalista Valle Fer­
nalldes.

Durante o tempo de ¡perm9,­
nência no Algarve, Valle Fer­
nandes conqutstOou o apreço e 8

alllizade de' quantos com ele con­

tactaram nesta actividade quo­
tidiana, tantas vezes ingrai;a,
que é a vi� de um jornal, por
rr.aior ou menor que seja a sua

dimensão.
Por tal facto efectivou-se um

jantar de despedida na Pousada
de São Brás de Alpo.rtel, duran­
te o qual Valle Fernandes t."s­
temunhou a unânime gratidão
d" todos os que com ele convi­

veram, e o estimaram, pelas
suas q,ua1idades humanas e pro-
fissionais.

.

«A VOQ: de Loulé> deseja a

Valle Fernandes, agora no Por­

'to, boa saúde e põe as suas ¡:i­
ginas à disposição daqtele
aJr.1go.


